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M a q u i n a s  DE (O M P O N E R .

I N T E R T Y P E

E n t r e g a s  i n m e d i a t a s  s o b r e  m u e l l e  
N E W  YORK o  A  6 0  DIAS MONTA­

DA Y FUNCIONANDO

P a ^ o  c o n t r a  
d o c u m e n t o s  d e  

e m b a r q u e  
o  p o r  

c o n v e n i o  
e s p e c i a l

A ، r e n c i a  c T e n e r a l :^ n c i a  ¿ e

j o s E  N . d e  U r g o i t i

L a r r a  6  · M A D R I D

؛0:
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TALLER DE C A R Pm . 
TERIA Y E5ñni5TERlA  

----------- D E -----------

M A N U E L

L O P E Z
5E COnSTRUYE TODA 

CLASE DE OBRA

II * ' l ١niu١|
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PALMñ ALTA, 6, M ADRID
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A g e n c i a  D E  t r a n s p o r t e s

Sus potentes у rápidos camio­
nes. y el personal especializado 
con que cuen ta , le perm iten 

ofrecer a usted

UEHIAJOSOS PRESUPUESTOS
y la seguridad de que sus mer­
c a n c ía s , por de licadas que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

P I D A L O S  H O Y  M I S M O

LARRA, 6 M A D R ID

T e l é f o n o  J . 5 1 8

Ayuntamiento de Madrid



VIUDA DE 
MARUGÁN

COMPRA Y VENTA 
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS. HIERROS 
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS, 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 8007־.

ر ب لآ

Plomo y ا٤٠ء  nuevo ٠٠ 
1 ءها٠ا٠. ه٠  buen., m.rc...

(
Desperdicio, d. m.ladero! ..tas, bu...., 
criii.s; papel., viejos d. impreotas, archivos, 
.tcét.ra; vidrio, rotos» gomes y .،ros varios.

cJjk

v٠٥ta de ،oda clase de ..،eriales usado, procede.،., 
do las compaftias ferroviarias, como cavile., bridas, eje.1 
acero en muelle.. bl ٠״ o fundido, chalaba maciza, ete.» etc. 

Trapos para la limpieza de m٠٠u،٥e r؛a.
د — س

IMPRENTA Y LITOGRAFIA 
A R T I S T I C A S  

A. DE ANGEL 
ALCOY (S. EN C.)

از

E sp ec ia lid ad  e n  o b ra s  
d e  g ra n  lu jo , c a r ­

te le s  m u ra le s , 
a lm an a q u es  y 

to d a  c la se  
d e  tr a b a jo s  
lito g rá fico s  

d e  c a rá c te r  a r tís tic o .

Atocha, 30 duplicado
M  A D R I D . A

T e l é f o n o  n U m .  2 5 4 3 ־  M .

Ayuntamiento de Madrid



T l T M A T E R Í A r  ñwÜSimiTÍ؟
| 194 .A— 5ILBAO = a p a r t a d o  h ؛.c

ONPI.،، !؛؛ .Capital social: 2 000.000 de pesetas
.1900 Constituida el año

I

- L Sucursales; Sfili SEBfiSTIfin-mfiDRID-ZfiRftGOZA-GIJdll-SailTfinDER
Apartados: 81 946 248 150 90

Máquinas para liierro y  labrar madera. - Motores eléctrica؟, trmis- 
fonuadores, etc. - Máquinas de rectificar y esmerilar «MAYER». 
Taladradoras y rectificadoras eléctricas ،WAGEOR». - Bombas cen­
trífugas y  de vapor «KLEIN SCHANZLIN & BECKER». - Básculas 
«FAIRBANKS».-Molinos por cilindros para trigo y maíz sistema 
«TATTERSALL». ֊ Material para ferrocarriles; ruedas, bandajes, 
etcétera, «BAUME & MARPENT». - Martillos y máquinas perfora­
doras y  material para minas «HOLMAN BROS LTD.s. - Material 
de bucear «SIEBE GORMAN».-Poleas de chapa «ONEIDA».-Trans­

misiones. - Correas de todas clases. - Valvulaje, etc.
Accesorios en general.

.aRADECEREMQS SOLIGITEH PRECIOS

FABRICA NACIONAL d e  BASCULAS Y ARCAS p a r  A CAUDALES

j m .  s . t o r m e r y C ؟
-‘A  ii (fundada en I880١ 

PROYECTOS, 
PRESUPUESTOS 
YCATALOG.S,GRATIS

r

BASCULft-PuENTLCON DI6P0SIT1V0 DE CaLAÍE AüTOMATICOyCON A P .
PE!)AOORJAM6IEN Automático. MARCADOR INSTflNJANJOD£P

BASCULA PORTATIL

Ayuntamiento de Madrid



:!t a l l e r e s  RODRIGUEZ IRIARTEf
i l

C O n5TRU C CIO hC 5 AAETALICAS, CSTAfAPñClÓM, 
FORJA Y CO nSTRU CCIO n DE TODA CLA5E 
DE rAATERIAL ñÓ V lL  DE FERRO CA RRILES

I R  U  N

;d a d
CEM

HNMA
ENTO

® m
PORTLANDI

i ־ V
lEXTRA

IV IE D Q
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F U N D ID O R A T E C L A D O

U n ic a  m á q u in a  q u e  fu n d e  y  c o m p o n e  t ip o s  s u e lt o s  d e  c a l id a d  ig u a l  a  lo s  d e  la s  m e jo r e s  í im d ic io n e s ,  d e sd e  e l 
c u e r p o  5  a l  1 4  D id o t ,  c o n  u n  s e n c i l lo  c a m b io  d e  m o ld e  y  c o n  « n a  p r o d u c c ió n  q u e  v a r í a  d e sd e  8 .0 0 0  le t r a s  d e l

c u e r p o  14  h a s t a  1 0 .5 0 0  le t ra s  d e l c u e r p o  6 . p o r  h o ra .

La producción de la MONOTYPE es inde­
pendiente de la habilidad del obrero, pues­
to  que la fundidora va m ovida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in֊ 
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son facilísimas las correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquinas MONOTYPE colocadas en España, entre las cuales se 
cuentan las adquiridas últim am ente por Editorial Labor (Sociedad Anónima) y  la 
Gaceta de Cataluña, de Barcelona; Editorial Elexpuru Hermanos (Sociedad Anónima), 
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de San Sebastián; Compañía

Anónima Calpe y  Prensa Gráfica de Madrid.

=  D e ta lle s  y  p r e su p u e s to s ;  p ОСГ؛ПМП1 
Щ Valencia, 266.-Barcelona U . í lC iU U I.U "

SUCESOR DE A. ROLANDO
Teléfono 31-37 A.

Ayuntamiento de Madrid
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T e l e g r a m a s :  BENGOA RCIA

B IL B A O

٠٠٠·

DEPÓSITOS DE CARBONES Y COKES
NACIONALES Y EXTRANJEROS

GABARPAJES PARA TODA CLASE DE CARGAS
y

MINERALES
REMOLQUES y  GRUAS FLOTANTES

Oficinas: Estación, 2. Tei. 344.-BILBAO
_ < ٠

Los impresores del mundo entero reconocen que las

M Á Q U I N A S  "FÉNIX"
constru idas exc lu si'vam en te  por ta C asa  S C H E L T E R  &  G IE S E C K E ,

son. sin disputa. lasmejo- 
tes que se conocen para 
la ejecución de toda cíase 
de impresiones, estampa­
dos en relieve, corte e im­

presión a la vez. 
Multitud de testimonios 
y  referencias comprueban 
que es la máquina más 
perfecta, robusta y pro­
ductiva entre todas sus si­
milares. ¡Todas procuran 
imitarla, pero ninguna la M áquina “ F É N I X ”

R e p rese n ta n te s  e x c lu s iv o s  para  E sp a ñ a  y

R o d r í g u e z  y  B e r n a o
P la z a  E líp tic a , 8 . - B I L B A O

iguala bajo ningún as- 
pectol

Pasa de 9.000 el número 
de máquinas . ‘F É N IX ”  

actualmente en uso.
9.000 referencias de todo 
primer orden, pues no bay 
ningúnclientc descontento 
de tan magnifica máquina. 
Pídase lista de referencias 
en España y Portugal y 
descripción detallada de 
estas máquinas a los 

P o rtu g a l:

l a .

S١׳١T»V\־.BS־№٠a١Ta٠־،١Y»\Ta١í«í٠<*>7׳W4١VéYr(

Ayuntamiento de Madrid
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C O N S T R U C T O R E S  

D E  O B R A S  

E N

HORIYIIGOn ftBfflftD.
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E D IF IC IO  D E L  B A N C O  D E  B IL B A O , E N  M A D R ID

B A L D O S A S  DE C E ^ E ^ T O

CASA CENTRAL
BILBAO

Aguirre. 13.־Tel. 16-03.
٠

SUCURSAR
^ A D R I D

֊  S a n  M a r c o s ,  3 7 .
؛إ  —  FABRICADAS EKCUSlUAmEnt COR MATERIALES DE PRIMERA CALIDAD

اغءل!؛أ٠ث - ا ا لا v Ä ü H i ___________________________

׳ئ١
١W /

ABTEILUNG FULLNERW ERK  
Warmbrunn (Silesia)

constroy«. con arregl. a las exigencias modernas y a la mis ؟ ؛ rfccta ejecución l e .
4 8 لا أ ا ا ة  m à s  a c r e d i t a d a s  para

F á b r ic a s  d e  p a p e i ,  c a r tó n , p a s ta ,  c e lu io s a  y  p a s ta ؛ء   ! a d e r a
De todos los ta llé is  de.exportación de ^áquinaS alemanas de papel, segtin عا٤عء؛ءة ء ء عا ه  oiiciilf 

tambi¿n el año que acata de transcurrir figuró nuestra casa en ء٠ا  lu٠٥r ٠  m i
Nuestros talleres CCnaieS de EreSiaU suministran vagones de ferrocarril׳ locomotoras y m i  

quinas a vapor׳ etc.

r)f í r t \7 i a 7i
ة آ - m g

Ayuntamiento de Madrid



Talleres Tipográficos

s .c .

G r a n  t a l l e r  d e  f o -  E n c u a d e r n a c i ó n  d e

b a d o .  P í d  a n n o s  c a ­
t á l o g o s  y  p r e c i o s .

í o t i p i a  y  c r o m o g r a -  t o d a  c l a s e  d e  l i b r o s
d e  l u j o  y  r ú s t i c a s  a  
p r e c i o s  e c o n ó m i c o s .

P R O V IS IO N E S ,  1 2

M A D R I D

٤

Ayuntamiento de Madrid
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. ؛ A؛ S T O R E C A ,  A Z Q U E T A  Y  C
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C asa  central: BILBAO. Buenos Aires. 13. Teléfono 2 0 5 4 .־

UNICOS AGENTES EN ESPAÑA DE

T h e  U n ite d  S p a n is h  C o a l C o m p a n y  o f  G r e a t  B r ita in  L td .

En la cuál están interesadas las importantes Compañías

ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS & CO.
CORY BROS & CO. LTD.
HAMILTON & CO.

HULL BLYTH ٥  CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE ٥  CO. LTD. 
WILSON SONS ٥  CO. LTD.

D E PO SIT O S T E R R E S T R E S  Y FLO TA N TES D E  CARBON Y COK

c  u  F. 5  A U E

CORUÑA 
Linér.s Rivu. ]4 

Telefono 185

VICO
Moútcro Rio.. 27 

Telefono 6 8 8

HUELVA
nú.· 66 

Telefono 52

MÁLAGA 
Torn، . Hered، .. 77 

Teléfono

BARCELONA 
Llevder. 1 pni»ezp٠l 
Teléfono A. 49.46

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y t e l e f ó n i c a :  P  O T U 0 . . 0
PooO

Ayuntamiento de Madrid
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i PñSTñS DE MADERA ||
DE TO D A 5 C L A 5E 5

Q U I/٧\ IC A 5  0  n E C A h lC A S

A G EM C IA  PARA E 5 P A Ñ A
DE L A

n،raie des Pdies e Pamer؛SoGi،i، G
aaaaiiaa. m״ e ، ،  c

F U E R O S ,  1 2 . - T 0 L 0 5 ñ  

DírecGidn leiegraiica; noRDKEL-TOLOsn 

Claves; BBC 5.’ ed.-ZEBRA 3.՛ ed.-Teidione ndm. i6 i.

S'٥ G'٥ des Pátes à Papier NORDLING, MACÉ &  C"
D o m ic il io  s o c i a l  :

11, rué de la P ep in ière , P a r ís  (V.IIl)

Dirección telegráfica; NO RDKEL ٠ PARIS 
Claves: ABC 5.=. e d .֊2 E B R A  3.٥ e d .-N E W  - ZEBRA

( GUTENBERG 45-95 
Teléfonos . . . .  GUTENBERG 21-32 

i GUTENBERG 35-93

CA SAS e n  STOCKOL/AO, CHRISTIAMIA, A /A 5ERES

KKXXXV<VgtXXXX3ggCg<XX3tX>KXXXXXXXXKXXXXXKXXXXX^^

Ayuntamiento de Madrid



COiaPlfll. Aimnilllll de frdddcios ddidiicos
B A R C E L O N A

FA B R IC A S  EN LAS C O R TS  C.E SARRIA

SU LFATO  DE ALU M IN A  17/18 Y 14/15, EXENTO DE HIERRO 
Y SIN Á C ID O  L IB R E , T E R R Ó N  Y  P O LV O , EN C LA S E S  
E S P E C IA L E S ,  P A R A  L A  F A B R IC A C IÓ N  D E  P A P E L  

Acidos sulfúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfatos de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

OFICINA CENTRAL: 23. calle /Aoncada. 23, BARCELONA 

D ire c c ió n  t e l e g r á f i c a :  S U L F Ú R IC O  

AGENCIA CON DEPÓSITO PARA EL SULFATO DE ALÚMINA

Sucesores de L inO U SIN  MERnANOS.—Tolosa de Guipúzcoa

F U E L  O I L  Y  D I E S E L  O I L

El vapor tanque español EBROS ha llegado al puerto de 
Ceuta con un cargamento de 4.000 toneladas de p .tró ■  
leo , para quemadores de ca ld e ra s  y para m o to res  
Diesel, de la importantísima Compañía T E X A S ,  de 
Nueva York, y suministrará desde el citado puerto de 
Ceuta a cualquier puerto español. Los señores consumi­
dores de estos combustibles de la Península pueden diri­
girse solicitando precios a la C ٠ ٥  V a S C O -V a ic n c ía n a  
d e  N a v e g a c ió n ^  B ilb a o ^  o bien en M a d rid , a

D on R u fin o  de O rbe, L e g a n íto s , 4 7 , o 
Don J. Alvaro Muñoz, plaza de Cánovas, 4.

،s،٠ í

Ayuntamiento de Madrid
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C h .  L o r i l l e u x  y  C
F A B R I C A  D E  T I H T A S

LA MAS ANTIGUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

TIPOGRAFÍA LITOGRAFÍA

Colores secos. (S> B arnices. <s>

ESPECIALIDADES PARA MÁQUINAS OFFSET Y ROTOGRABADO

M  A B R I O S  S a n t a  E n g s - a c i a ,  1 4 .  ֊  B A R G E L O M A s  C o r t e s ,  6 5 3 .

P  A  R  I S s  1 6 ,  R u é  S u g e r .

F A B R I C A  B N  B A D A L O N A

C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y  F A B R I C A S

§

a pacoco€;acacoc»cocoocfa ؛

VIDRIERAS ARTISTICAS
CM riGUKn Y DCCORñCIOh

í ٠K֊־٠i٠־ ٠ C-3؟#; ?٠ ٠ ،٠ .

w

»000.0

V ID R IO S  DE TO DAS 
CLASES Y ESPESORES 
PLAM O S Y CU RVOS

٠ .٠٠' 
i؛؛'■

ESPECmLIDAD EM f?0- 
TU L05 Y DECORACIOn 
DE LUf1ñ5 MñRMOGRA- 

BADA5 En ORO

A .  D E P R I T

GRANDES DEPOSITOS 
Y FABRICACION DE LU­
NAS EN BLANCOYDE ES­

PEJOS BISELADOS

B E R A S T E G U I .  2 
B I L B A O

P ID A r i5 E  P R E S U P U E S T O S  Y 5 0 C E T 0 S

Ayuntamiento de Madrid
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^SEGUROS. 
،

٠c S

REM ITIR A  A U S T E D  G R A T U IT A M E N T E , SI LO  S O L IC IT A . 
PRESUPUESTO CONTRA EL RIESGO

DE

lIÍ ̂
.؛ . ■ft՛՛՝■■՛ 

lí'r.'o I í؟.؛
h  g n

،INCENDIOS Y’־՜  
! e x p l o s io n e s

SINIESTROS /  
،MARITIMOS /

ACCIDENTES DEL 
TRABAJO

֊٠V٠Í
ROBOS

X  PERDIDA De I 
١  COSECHAS '

'״<»٠

iBNEERMEDADi 
٠ VEJEZ ٠

RESPONSABILIDAD. 
CIVIL

íX .

(- ~

Nuestra Agencia, que trabaia con todas las Compañías de Seguros 
establecidas en España, tiene colocados por su mediación más de

LARRA,  6 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. M a d r i d

Ayuntamiento de Madrid
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/

D IR ECC .Ó N  T E L E G R Á F IC A

״ GRANITOL "
P R O D U C T O S  D E

T H E  W I N T E R B O T T O M  B O O K C L O T H  C o . L d .

T E L A S  P A R A  E N C U A D E R N A C I Ó N  
C A L C A R  D I B U J O S

P A P E L  ֊ ٠
-  F E R R O P R U S I A T O
-  G A L I C O
-  D E  G U A R D A S
-  -  F A N T A S I A  

P E R G A L I N A  I N G L E S A  
L A V A L E S  
C A B E Z A D A S
C I N T A S  E  H 1 L O S  
A L A M B R E ,  P E L I C U L A S ,  e t c - 
m a q u i n a r i a  m o d e r n a  “ S M Y T H "

P A R A  B H C U A D B R H A C I Ó K ,  E T C .

M A D R ID ! Calle de Martin de 1o$ Meros, 8̂.

P R O D U C T O S  D E
T H E  B R I T I S H  P L U V I U S I N  C o .  L d .

C U E R O S  a r t i f i c i a l e s  “ Q B A N I T O L “
E S P E C I A L E S  P A R A  T O D O S  L O S  R A M O S

A G R E M A N
t a c h u e l a s

B O T O N E S
H U L E S  C H A R O L E S  
B O O U I L L A S  
C I E R R E S ,  A S A S .  e t c .
m a q u i n a r i a  p a r a  c a l z a d o ,

C U R T I C I Ó N ,  E T C , ,  E T C .

BARCELONA: Calle de Valencia, 225. Teléfono 3.259 A

I

H U G O  H A R T I G

m

H A M B U R G O :  B a h n h o f s p la t z - K io s t e r t o r h o f .  

E S T O C O L M O ,  N y b r o g a t a n ,  3 .

P A R I S

N U E V A  Y O R K  

G O T E M B U R G O  

H E L S I N F O R S

Ayuntamiento de Madrid
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i r a  m  s B i i
HOECHST|S/M.  (ALEMANIA)

S  S  [D

Grandes iihricas en noECiiST s/m. (tiemania)

COLORES de ANILINA, 

Básicos, Ácidos, al Cro­

mo. Directos (Dianiles), 

al A zufre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

?،

i

ÍStTÏI j؛à ïv r٦z

COLORES TINA (Hélin֊ 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro­

ductos para la Fotografía 

tricroma, etcétera.

Especialidad en PRODUCTOS FARMACEUTICOS 

Especialidad en COLORES PARA LA INDUSTRIA PAPELERA

V e n ta  e x c lu s iv a  en E spañ a : 

P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S

mEISTER LUCIOS & BRünilll], S. A.
B A R C E L O N A :  C o r te s ,  671

E S E

V e n ta  e x c lu s iv a

en la s  P ro v in c ia s  V a sco n g ad a s :

UlUDA DE PEDRO BEHGOL
T O L O S A  (G u ip ú zco a )

a5fflET74’a/4’'tigïP4Vt<S\7r4XTf4>··?4̂ 4̂'·t?4ft?4rT̂W4ft/>tfr4ft<Ílrt?4t?Í4'̂ <Í»־՝rr4̂־<:^ t̂g4t^~^4t·|>»' ■<é\

Ayuntamiento de Madrid



؛ LATIEGIII ٢ c٠mp٥n؛٥
B I L B A O

□ - ٥-

ه :٠ر ا،لا٠% ا #١١١ا

T ñ L L E R E B  m E C ñ H i r o s

EXPLOTRClOHES FORESTRIES

٠ ٠

/ #ا رء 
٠٥٥ Il imefonemas: أ ه أ٦١ه ه

□- ء

flticinas: MitUl DE BILflAD, 16 
Ijepásllos» talleres: TRftUESin UBlBlTj

T e l é f o n o  n ü m . 6 7 9

ئ د س س س د١١س س ئ

JULIO FIOL RAFART
r e p r e s e n t a n t e ٠c o w ،s i o n ،s t a  

M A T R IC U L A D O

C A S A  F U N D A D A  EN ,9 0 8
t e l é f o n o

0 . 7 4 TELEOHAW؛®؛6 245 ,P10L.PR0VEN2A

BARCELONA: PROVENZA, 245

TF,RIAS «̂  PRIMERAS M؛.
PAPEL ٠־ ،: FAeRICAClDN

T R A P O S  CLASIFICADOS 0£ ALGODÓN. HILO.
CÁÑAMO, YUTE; CUERDAS. ALPAR­
GATAS. LONAS. E T C ., ETC. 

P A S T A S  DE MADERA MECÁNICAS V QUÍ­
MICAS DE T O D A S  P R O C E D E N C IA S.

P A S T A S  D E  TRAPO D E ALGODÓN, HILO.
YUTE. P R O C E D E N C IA S  EX TRA NJERA S.

L A N A S  S U C I A S  Y l a v a d a s ^  

٥ d e s p e r d i c i o s  DE ALGODÓN. LANA.

أ YUTE. CÁÑAMO, ABACÁ. PAPELES, e t c .

inPRETlTA ARTISTICA

SAEZ NER/״\n n 05

Especialidad en obras de lujo, 

impresos en b ico lor y tr ico lo r, 

Jolletos. revistas y toda cla­

se de trabajos comerciales

riORTE, 21
T E L É F O N O ا7-ج5 ل  .

P \ f t D R I D |

لاج  instalación, am־ 
pllaciOn y reposición 
a hace y completa؛

D o c i o r  T . T o ٢r ^ c la!؛
F A R M A C É U T I C O

ج

Fábrica de artreu- 
tos en vidrio sopla- 
do de areómetros y 
ئ  termómetros ss>

؛ ؛  FARM ACIA ٧ DROGUERÍA

B A R Q U I L L O . 37 
Tel¿t٠n٥ M-t7. MADRID A pariado 79*.

Ayuntamiento de Madrid
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EFECTOS TIMBRADOS MI T
g  ESTABLEC IM ieriTO

PARA MEDICOS

Y TIPOGRAFICO

DOCUM EnTACIO ri ٠

EM GEMERAL

m PARA LA m O USTRlA  =

FARMACEUTICOS ٠  /V١ C f í R n iC E R O  ٠ ٧  COMERCIO

ÍA

FABRICA
DE

T iriT A S  DE IM PREriTñ

T ir iT A S  DE ESCRIBIR

E n iL io  h u n o u

BEA5AIM
(GUIPUZCOA)

l١№'

׳94.

Ayuntamiento de Madrid



T H O R V A L D  S C H I O T T

BILBAO

España. Norucgra, Francia, Suecia, Finlandia.

P A S T A  D E  M A D E R A  

D E  T O D A S  C L A S E S
A g e n t e  e x c l u s i v o  en  E s p a ñ a  p a r a

A h tle S G lS h a p e t TOTEn GELLULDSEFABRIK, 

C h r i s t i a n r a ,  n o r u e g a

(ProducGifin anual: 15.000 toneladas pastas bisuititos.)

D

fles tanritiiies tinianitaisBs Ite ceiliii.se
H E L S I N G F O R S  ( r i n l a n d i a )

□

i

p ٢ ٠ ٥ u c c ió n  a n u a c ؛ a . 5 0 0 .0 0 0  t o n e a؛ d a s .

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A  

Tel. 9 ة8ي . Codes: A. B. c. SEd. Zebra Srd.

Caile Principe, núm. 2 . - BILBAO

¡

ة
؛٠ - -

Ayuntamiento de Madrid
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٠٠l،ESf «״ا ،ا El ״ ״ا״ ا ״ ا
TIWS؛[Ef ؟E PESETA. 12.ه٠٠.٠٠لا:CAPITAI SDCIAL

COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO

5 7  A Ñ OS D E  E X IS T E N C IA  

Agencias en lodas las pruvincias de Espafia.

COfflPtñífl DE SEGUROS REUHID0S

Seguros sobre la vida. Segu­
ros de valores. 

S egu ros contra incendios. 
S eg u ro s contra accidentes. 

S e g u r o s  
marítimos.

ا١ ك د س د س د س ع س

ا أ ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا أ ا ا أ ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا،ا لأ،ا ا ا ا ا ا لاا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا أ ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ، ا ا ا ا ا

A N D R É S  A M L A N D
CO N SIG N A TA RIO  DE B U Q U E S

T e le g r a m a s : A mland 
S c o t t 's  C ode  TOth E dition B I L B A O P o st  box  138 

t El^ fo no  678

A G E N T E  D E
D a m p s k i b s i n t e r e s s e n t s k a b e r G A R O N N E  
M a n a g e r s :  F e ۶r n l ؟ y  &  E g e r  K r i s i i a n i a .  
S e r v i C i G  r e c u l a r  d e  v a p o r e s  e ^ f r e  N ؟ - 
r u e g a ,  F r a r c l a ,  N o r f e  d e  E s p a f i a  y  v i .  

e e v e r s a .

R e d e r l a k d e h o l a g e ، :  S V E N S K A  L L O V D  
G o t e r n b u r g o .

S e r v a l o  r e g u l a r  d ؟  v a a o r ؟ s  e n i r e  S u e *  
e ia ,  r r a n c i a :  E S־ p a f ia ,  R o r t u g a l ,  I t a l i a  y  

v i c e v e r s a .

Dampskibsaktieselskabet OTTO THORESENS LINIE 
K R I S T I A N I A  

sepuiGlo pegulap de uapopes entra nopuepa. Espana, Poplugal. Fpancia, italia p «Iceuarsa.

^ ا״ا ا أ״أ״ا أ ا״أ أ أ أ ״ا״ا ة״ أ ״ أ ا أ أ أ

ء ا 0ء,لء٤ل٤ل٤ل٤ل»د«ب 0 د»0 ¿

BEO T'IV A R  Y C O M P A Ñ IA , S.'١A') L.T ״٩
I N T E G R A D A  P O R  L A  P A P E L E R A  E S P A S O L A . l a  p a p e l e r a  J I A D R I L E S A ,  p a p e l e r a  

B E O T IV A R , S O C IE D A D  E S P I O L A  D E  T E J I D O S  I N D U S T R I A I ^ S ,  J .A  S O I.E D A D . D . JU A N  

J O S E  E C I I E 2 A R R E T A  V  D . P A T R IC IO  E I ^ R 2 A

COMERA TO DA CLASE DE RESIDUOS DE PAPRj-

١.  G A R A N T IZ A  su T I ^ N S F O R S lA C lG N  E N  P A S T A  P A R A  L A  F A B R IC A C IG N  D E I .  m i s m o

A P A R T A D O  1 8 ة  M  A  D  R  I  D T E L É E .  J- 1 6 .0 8

Ayuntamiento de Madrid
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ASCEN50RES V CALEFACCI0NE5

B O E T T I C H E R  V N A V A R R O

Z U R B A N O .  5 3

MADRID

k

B;■

1؛

Ayuntamiento de Madrid



I cléfono. 5 9 0  /% c3

. . .aANOCRU. CNCCRAD 
iwpt٠٠٠c*pigس ١ د  ه

PARA VELA S. L ٠NA٥ 

٢ده ٠  LANILLA؛ .ع ٠
ح5 دا ة . ٢ ء TIP؛

٠ه ٢ا٠ ٠  PAA. r f W ٥C٥R٠ ILC٠ . 
tftñ R ٠S .C ،B ñ L T ٥NE٥ . 

P IU E L L t։

ى١
د٠

f  TIENDAS ١٠
١١٩٠٠Aft ؛٠ ، Lf,

AIN .1 
A 4 E .I .A

icONSTBUCTORI '
: ٠։
:VELAS PARA Biivuto ء

٩
‘ B 1 L B A e־0 U S T BARRIO K ى BOTICA N? ،ل.٠ا ' .٠

لا ء هء*لا،لا٠إ , 0،ا״ى״ءل ״ « ״ ״ ״ ״ "“f f ء أ ا ء ا أ ا ״س ء״ أ٠ء؛٠أ٠٠։ا״ء ا ״لا

:՛اا'.״.'؟1ا.ا.اااااااا:;ل r؛؛؛:;״ااذ۶״::.ا״ااا،  "11" '1,1'

Im p I t a - f a e r i c a  DEBbll^ÀSyALMA 
C E N D E  P A P E L

4عء ح١

v,5peciaUáai en tvoLojos comerciales
BILBAO  n

F . d e l  C a m p o  Ó y 9

T e l é f o a o  0 6 ا٠ق

rIA

C O L V E R  B R O T H E R S , LTD. sA٥L
W O R K S  

SMEFFIELC» (Inglaterra)

Especialidad en toda clase de cuchillas para fábricas de papel
CuchiJlas holandesas, cuchillas circulares, cuchillas para cortar papel,

------ ---------  rascadores, etcétera, etcétera
r A B R I C A N T E S  T A f ١/ I B i e i ١J D E  

Sierras circulares, cuchUlas para cepUlar 7  cualquier otra herramienta 
para máquinas para trabajar madera

PROVEEDORES DE CUCHlLLñS DE “ LA PAPELERA ESPAMOLA
PROSPECTOS Y PRESUPUESTOS A  DISPOSICION DE QUIEN LOS PIDA_______________ _

Ayuntamiento de Madrid



E D M U N D O  C O U T O . - B i l b a o
C O R R E D O R  MARITIMO lU R A D O  

N A V E G A C IO N . T R A N S P O R T E S  ٠  SEG U R O S

• . . . .

I.؛״՜؛ ؛٠.<؛

V A P O R  . ' H A N S A "

S e r v i c i o s  t r a s a t l á n t i c o s  d e  l u j o  d e s d e  B I L B A O  

D I R E C T A M E N T E  a  C U B A ,  M E X I C O ,  M O N ­

T E V I D E O  y  B U E N O S  A I R E S  y  v í a  B R A S I L

P o r  l a s  C o m p a ñ í a s
Hamburg Amerika Linie, Hamburg Südamerik'anische D. Cr., y en com­
binación con las indicadas empresas, para Chile, Perú y Patagonia,
Puerto Rico, Los Angeles, San Francisco, Habana, Santiago de Cuba, 
Cienfuegos. Caibarién. Matanzas y demás puertos de Cuba, New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.

□ □ □

Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 
segunda y tercera, y carga para dichos puertos.

Para informes y expendición de billetes dirigidse a

D O N  E D M U N D O  C O U T O

A p a r t a d o  3 0 8 ,  B I L B A O .

Esta Agencia está autorizada por el Consejo Superior de Emigración.

Ayuntamiento de Madrid
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EDIIOHI.L ’EIEHPUIIV H EIIIIIO S. s . ، . ״
5 I L & n O

C a p i t a l :  - - - ֊ ֊ ֊  d e  p e s e t a s .

ت

TALLERES:
Tipografia, Litografia, 

Encuadernación, espléndida- 
wente dotados de los ։nás .noder- 
nos elejnentos de producción. Publica- 
ciOn de obras ؟  resistas. Impresos co- 
merciales e industriales لا para la Banca

ESPECIALIDADES DE LA 
CASA: Trabajos artísticos de 
gran tirada, en litografía, para 
etiqueteria, propaganda, carte­

les, etc. Fabricación sobre encargo de li­
bros rayados con o sin cosido especial y 
encuadernación la más sólida y acabada

Libros y carpetas de hojas cambiables (Manskrib y  M. E., núm. 2, 
patente de la Casa), con extraordinaria aceptación en el mercado.

A LA M E D A  D E M A Z A R R E D O á ׳ 16  B IL B A O

€

é b Í Iه د -ئ

INDUSTRIAS DE LA MADERA
H ijo s d e  A quilino  Lanthro

t a s a  cen tra l؛ M A D R ID , AJvarez Baena, 2.
£

A L M A C E N E S  Y F Á B R I C A S  EN

B I L B A O ,  G I J Ó N ,  C O R U Ñ A ,  V I G Ü  Y  V I L L A G A R C Í A

~ D=D

Importadores de maderas del Báltico y americanas

Maderas del pais. 
Ca؛as para envases. Dirección *elegrdtica; 

. l a n t e Ko .

bdadera para minas. 
Hierros y aceros.

- U l a ü t f e t r í i

Ayuntamiento de Madrid



آ١

ا Í

Ü

ه٠أ?لء ؤ

.٢ ٦ ־۶

> / ·ج ' ׳و '.ر
ا؛ا ١ ر ٠ ا7ا.بمل ر ا ء
:ااي/ ئا

i
ر--زب ' ص ذ ؛ذب

ز
-

. . . ,٩. ֊ .ج. ' ؛

١ ٦ح - ؛٦
\ .*' ̂ ՛; ‘"‘7ا 0 د ب ا7ى ؛,٠د

/ : ' ■ ١ا ٠·■' ٠ / لأ

٠.'ء '٠٠

/٠-٠٠٠ ! ! : ; '·

-

DIARIO mDEPEriDIETITE 
D05 EDIClOnES DIARIA?)

D ir c c ío r :  A L F O N S O  M A D R I D

REDACCIOn, ADfAiniSTRACIOn 
Y TALLERES

T orrecilla , 20 , V aldepeñas 
Teieionos: Dirección. 1QG. OlllllllllSlraClQII, G،l
Diríjase loda la correspondencia al Direclor 
APARTADO DE C O R R E O S NÚM. 1
·. ■ í .  . a،.٠٠٠٠IC־٠ r... ، ٠٠ ..............i .  · '  ·.V،

PRECIOS DE SUSCRIFClOn; 

Valdepeñas; Un mes, 2,50 pesetas 
Resto de España: Un mes. 3 ídem 
Número sue lto , 10 céntim os

Ayuntamiento de Madrid



I  T  o  G R A  F I 
O M  E R  C I A

J U A N  U G A R T E
Facturas, membretes, eíiculares, tarjetas, etiquetas, 
letras، cheques, tecíbos, carteles, acciones, catálo­

gos, etcétera·B IL B A O :  
Sania Marta, 5  

Tel. l . i n

M. Estefan ia, 
in teresa d o  en 

U  Casa

^íjaí-؛*t33«؛؟՛

mATERIIILES DE COnSTRUCCIOD

؛٠,

Cal hidráulica. Estufas de todas

Cemento Pòrtland, clases,

Yesos. C o c i n a s

A z u le jo s , e c o n ó m ic a s

Baldosas, y a gas.

M o s a ic o s , C h im e n e a s

Bañeras, francesas

F r e g a d e r a s , e i n g l e s a s .

Inodoros, Tuberías

U r i n a r i o s y d e m á s  e f e c to s

y Lavabos, de fundición

B o m b a s  i n g l e s a s y
para agua. c o n s tru c c ió n .

L U I S  D E  F Í٩T R i ٩ S
A N T E S  F A T R A S  H E R M A N O S  

/.\ERC Eb. núm. 1 (esquina a Ribera)

B 1 L B ،٩ O

URIZñR Y ALDECOA
B I L B A O

— ■ I  =
H I E R R O S  Y A C E R O S  
E F E C T O S  N A V A L E S

Aceites, grasas y ؟ alvolinas para engra­
ses de maquinaria: cotones, sebos, correas, 
pinturas para buques, cables para minas. 

CASA CENTRAL: BILBAO. B uenos Aires, 15 
S U C U R S A L E S : B A R C E L O N A . A n ch a , 53  
S A N  S E B A S T I A N .  M l r a c r u z .  11
TiLtf.No։ ־ ؟ . J - 1 .%4 .—T ،L S G » ٠٠iA S  r  t u . s p ٠ « ، ، i a ٠ .  U R IC O A

U M M U k

PRODUCTOS RESinO SO S 
E S P E C IA L IZ A D O S  A LA 
FABRICACION D E L PAPEL 

” E X T R A C O L A ׳ ’

L I M P I A S
(SAnTAPiDER)

Ayuntamiento de Madrid
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L a  P a p e l e r a  E s p a ñ o l a

F Á B R I C A  D E  F I E L T R O S  

P A R A  M Á Q U I N A S  D E  

P R O D U C I R  P A P E L

Rentería

F a b r ic a c ió n  

de

fie ltr o s  de la n a  

y  f ie ltr o s  l ig e r o s  de la n a  y  a lg o d ó n ?

□  □

Unica fábrica en España exclusivamente 
destinada a fabricación 

de fieltros para 
máquinas de 

papel.

FLORIDA. 8. MADRID 
COLÓN DE LARREÁTEGUI. 20. BILBAO 

BAILEN. 6. BARCELONA
№١،٠١tr»٢٠١T؟Ís '4٠77»7 ־١?١№٢ S١t ١S١՜. ■̂ ։ rifírs(։ .

Ayuntamiento de Madrid



i<؛
؟؛

S . # .  P I lP E l tS  

g ia h o g r a f ig o s

F a b r ic a c ió n  de p ap e le s  sen . 
s ib il iz a d o s  p a ra  u so s  in d u s ­
tr ia le s .  E s p e c ia l id a d  en  p a ­
pe le s  fe r ro p ru s ia to s , sep ia  
y  fe r ro g á lic o . P a p e le s  c u a ­
d r ic u la d o s . P a p e le s  p a ra  
d ib u jo  d e  to d a s  c la se s .

ESC O B ILLA S
D E

GRAFITO

FÁBRICA Y ALMACÉN
e s p a r t e r o , 2 2

B I L B A O

"?í١،؛

.o:־.....؛ ٠٠í“٠08؛. . . . .
‘?־٠.

E S T A B L E C IM IE N T O  
T I P O G R A F I C O

N i e t o  y C-L؛
o

٥ oe٠٠٠٠٠oo٠٥٥٠٠o . . .  c »٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠؟

CONFECCION DE TODA 
CLASE DE TRABAJOS 
TIPO G R A FIC O S, A SI 
COMO DE LIBRO S DE 

CONTABILIDAD

TU TO R , 1 6 .-M ADRID

S . ٠o٠٠٠٠0٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠<
Q
IV

٠ ٠  oo٠o٠٠٠٠٠٠٠٠o . . . . . . . . . . .  ٠

٠١٠00٥۶ 9
] 2 0 -4 2 T E L É F O N O ؛٠١٠ ؟ ٥ ۵١
:؛?siJO—٠٠٠—٠—٠٠٠٠٠—٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠؛؟

،١3ca،xv،3LV٠ « s ،٠co،-١3،% J،^^

GRIlFICA UniVERSAL
IMPRESOS PARA OFICINAS, 
COMERCIO E IN D U S T R IA

■■■՛.׳I

O B R A S  D E  L U J O  
R E V IS T A S  IL U S T R A D A S  ,

Galle de la Princesa, 14. - M a d r id

P,¿X١،«،3،١،3،3، ١»١ ،3،١،M،3،١،١،١،١،١،١،١،١٠٠،١. ^ ^

Ayuntamiento de Madrid



P O S T A L E ST A R J E T A S
CONTINUAMENTE NOVEDADES 

DE LA ACREDITADA MARCA

E X P O R T A C IO N  A 
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1  B A R  M A R T I N
؛  V inos y coñ acs de

PEDRO DIAZ LOPEZ
2  y de las mejores mar­

cas. Esmerado servicio.

L  . A L M E R I A
Santa Brígida, 5 (frente al teatro).

/
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N O  C O n P R f l R  C A R B O N E S  

S IN  A N T E S  P E D IR  P R E C IO S  A LA

V I U D A  D E  R E b R U E L L O
ñccionist. d ، L fl UNIÓN CARBONERA 

Este almacén sum in istra  a los p rinc ipa les industria les, colegios, 

com unidades re lig iosas, tea tros , ®te.

A N T R A C I T A

e n c i n a

P I E D R A

H U L L A

L E Ñ A

C O K

Teléfono 21-95 J. flpodaca. 3, Madrid

sv՜-՜ T
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5 .  A  T A L L E R E S  D E  C O H S T R U C C I O n  D E

THEODORE BELL v C؛ °KIIIEIIS-LUCEIIII٠ (Sbizii)

D E P A R T A M E N T O ;  M á q u in a s  p a r a  la  fa b r ic a c ió n  d e  la  p a sta  
d e  m a d e r a  m e c á n ic a , d e  p a p e l  y  d e  c a r tó n .

M á q u in a s  p a r a  p a p e l  c o n t in u o ,

I ؛٠■٠.׳״̂ 

٠ ٠٠٠؛٠٠

con mesa plana o redonda, para to­
das clases de papeles y todas pro­

ducciones.
C o r ta d o r a s  tr a n sv e r s a le s .  

Cortadoras oblicuas. Recogedores 
automáticos de hojas. 

E n r o lla d o r e s . - B o b in a d o r a s .  
T r o n c h a d o r a s M ־ . o ja d o r a s .  

C a la n d r a s  
para bobinas u hojas. 

S a t in a d o r a s .M á q u in a s  p a r a  c a r tó n  . .E n r o lla d o ’..

M á q u in a s  p a r a  c a r tó n  c o n t in u o ,
con mesa plana o en formas múltiples.

M á q u in a s  p a r a  la  fa b r ic a c ió n  d e  p a p e l  o n d u la d o  s im p le  y a d o b le  cara

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO:
..000.0 ٠٥٠. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

Esclusas móviles 
Presas. 

Tuberías. 
Depósitos 

C2)

Armaduras metálicas 
Ferrocarriles 

y fu n icu la res.
Calderas 

para la industria. 
Prensas

hidráulicas para 
metales, etc., etc. 
Transmisiones

؛3(

DELEGACIOn GEhERAL PARA ESPACIA

R. D E  EGURETi ־ IMGEniERO
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D E  C A L O
F A C E T A S  D E  ٢  P O L IE D R O

G

R E V IS T A  Q U I N C E N A L
INDUSTRIA DEL PAPEL 

,  DEL LIBRO
T E L É F O N O  5 1 8 . J  PIIRI I

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  4 , 0 0 3  r U D L . 1

S U S C R I P C I Ó N  E N  E S P A Ñ A ,  2 5  P E S E T A S  

E X T R A N J E R O ,  4 0  P E S E T A S

IB E R O A M E R IC A N A  DE LA 
>  DE LAS ARTES GRÁFICAS׳
Y DE LA D I R E C C I Ó N  Y

CIDAD A D M I N I S T R A C I Ó N

٠^  LARRA, 6
T  MADRID

AÑO 1.—VOL. I. —Núm. 16. Madrid, 15 de octubre de 1922.

DE ECONOM IA NACIO NAL
La necesidad de  aprovecham ien­

to de todas las hu m an as ac tiv id a ­
des debiera se r ley  a  la  que no esca­
para ni u n  solo ciudadano  de cu an ­
tos in tegran  la  sociedad ac tu a l.

No b as ta  que la  ho lgura de  recu r­
sos p erm ita  a  u n  sec to r social 
deierminado aparecer exclu- 
si ١؛' im ente com o consum idor;
,sería necesario que aquella  
aportación de sus m edios p ro ­
ductores fu e ra  u n a  realidad  
y ron tribuyese a l  desenvol­
vimiento de  la  econom ía co- 
mím,como sistem a único p ara  
equilibrar la  m áx im a p o ten ­
cialidad del tra b a jo  nacional.
La circunstancia de  hallarse 
en un m edio desahogado que 
permita a l ind iv iduo  em anci­
parse del tra b a jo  p a ra  vivir 
no puede exim irle m oralm en­
te de con tribu ir a  esa labor 
colectiva, de la  que depende 
nada m enos que la  riqueza 
patria. Cada uno en  su  esfera 
debe ser, p o r ta n to , u n  au x i­
liar efectivo de  la  o b ra  com ún 
de engrandecim iento.

u n a  singular a ten c ió n  su desarrollo  
m ás com pleto . D ótense  a  las zonas 
m ás áridas de u n  sistem a de riegos, 
que a  poca costa  p o d rían  conse­
guirse, d ad a  la  perfección de nues­
tro  sistem a hidrográfico; facilítense

S u m a r i o :

D e  e c o n o m í a  n a c i o n a l .  — C a o l í n  y  s u  e m p l e o  e n  l a  

f a b r i c a c i ó n  d e l  p a p e l ,  p o r  F e d e r i c o  d e  C a s t r o .  — L a  

i m p r e n t a  y  l a s  o b r a s  i n ú t i l e s ,  p o r  J a v i e r  S o l a n a . —  

¿ Q u é  e s  u n a  i n f o r m a c i ó n  c o m e r c i a l ?  —  E n s e ñ a n z a  

p r o f e s i o n a l :  L a  E s c u e l a  d e  A p r e n d i c e s  T i p ó g r a f o s ,  

p o r  F r a n c i s c o  R .  d e l  R i v e r o .  — D e  l a  E x p o s i c i ó n  

s e v i l l a n a . - M i n u c i a s  g r a m a t i c a l e s ,  p o r  M a n u e l  R u i z  

M o r e n o .  — H a v  q u e  n a c i o n a l i z a r ,  p o r  J .  J .  M o r a ­

t o . — E l  p r o b l e m a  d e  l a  p e s c a :  C ó m o  s e  p o d r í a  

a b a r a t a r  l a  v i d a  e n  E s p a ñ a ,  p o r  R o d o l f o  V i ñ a s . -  

L a  r e v i s t a  u n i v e r s a l ,  p o r  J .  S .  O ñ e .  — R i c i n o ,  p o r  

S .  d e  P e d r o .  — L a  i d e o g r a f í a :  ¿ U n a  n u e v a  e s c r i t u r a  

u n i v e r s a l ? ,  p o r  F a b i á n  V i d a l . — P u b l i c i d a d  y  a d ­

m i n i s t r a c i ó n :  L a  p u b l i c i d a d  e d u c a t i v a . — P a p e l e s  

f o t o g r á f i c o s .  — L a  r e s i s t e n c i a  d e  l o s  p a p e l e s  d e  i m ­

p r e s i ó n  p a r a  r o t a t i v a s .  — S u m i n i s t r o s  y  c o n c u r s o s .

De las riquezas n a tu ra les  
de que u n  país p u ed a  e s ta r  d o tado  
ea, sin duda , la  m ás provechosa la 
agricultura. Su co n tin u id ad  de re n ­
dimiento, su  sencillez de  explo tación  
y la exigua p rep arac ió n  que p a ra  sus 
faenas requ ieren  los braceros hacen 
de ella u n a  fu en te  in ag o tab le  de 
riqueza.

Si a  las favorab les circunstancias 
expuestas se añ ad e  la  especial s itu a ­
ción geográfica de  E sp a ñ a  sacare­
mos la consecuencia de que m erece

E s ca rac te rís tica  do los timnpoa 
m odernos, pródigos en  vaivenes eco­
nóm icos, la  desconfianza en  colocar 
cap ita les en  E m presas o Sociedades 
de  nu ev a  fundación.

A un  las y a  establecidas, de no 
ofrecer u n a  g ara itlía  in d u d a­
ble, tro p iezan  con graves d i­
ficu ltades p a ra  sus am plia­
ciones de  cap ita l.

E s te  re tra im ien to  acarrea 
como consecuencia el m enor 
y  m ás difícil de.٩envolvim ion- 
to  de  las E m presas m ercan ­
tiles e industria les, que, b ien 
encauzadas y  con u n  desen ­
volvim iento e c o n ó m ic o  sin 
trab a s , podrían  ser en  su d ía  
facto res in teresan tísim os do 
riqueza.

E ste  re tra im ien to  es p ro ­
bable que se acen túe cada vez 
m ás in tensan ien te  y  que las 
em isiones y  em préstitos del 
E stad o  d isp u ten  con  v en taja  
a  la  In d u s tria  y  td Comercio 
el apoyo de las clases ad in e­
radas.

. . .

Estas consideraciones, que

a  los labradores, valiéndose do B an ­
cos, C ooperativas y  de préstam os, 
ú tiles m odernos de cu ltivo  y  abonos 
que fe rtilicen  y  m ejoren  las cond i­
ciones de las cosechas; estim úlese 
su  lab o r m ed ian te  p artic ip ac ió n  en  
el rend im ien to  de la  tie rra , y  se h a ­
b rá  conseguido u n a  intensificación 
que se re fle ja rá  au to m áticam en te  
en  la  econom ía nacional.

parecen  sugeridas an te  la vi­
sión ac tu a l de  la  v ida nacional, no 
lo son  s in  em bargo...

E n  fo rm a de profecía fueron 
condensadns por ÍBeniardo W urd 
el año  1750 en  su célebre frase, 
com pendio del fundam ento  econó­
m ico de nuestro  país: « N I  U N  
H O M B R E  S IN  T R A B A J A R ,  
N I  U N  P A L M O  D E  T I E ­
R R A  S I N  C U L T I V A R ,  N I  
U N A  P E S E T A  S I N  C I R C U ­
L A R .»
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CAOLIN Y SU EMPLEO EN LA FABRICACION
DE PAPEL

E l cao lín  es u n  silicato  de  alúm ina 
h id ra ta d a  cuya com posición gene­
ra lm e n te  es de 50 po r 100 de sílice 
( S i O 3 8 p؛),  o r 100de alúm ina (AI2O3) 
y  1 2  p o r 10 0  de agua, con  traz as  de 
h ierro, calcio, etc.

E l cao lín  b ru to  contiene m uchas 
im purezas. P rocede de  las rocas g ra ­
n íticas, separándose de éstas p o r la  
acción  de los agen tes atm osféricos.

A ntes de  em plearlo  en  las fábricas 
de p ap e l h ay  que p roceder a  p u rifi­
carlo  en  d is tin to s  grados, según el 
em pleo a  que se destine.

Las im purezas que le acom pañan  
son  m ate ria s  arenosas, y  la  can tid ad  
en. ta n to  p o r cien to  que debe co n te ­
n e r no debe p a sa r de  0 , 1  p o r 10 0  
cuando se d e s tin a  a  papeles couchés, 
0,25 p o r 100 p a ra  papeles finos y  
0,50 po r 100 cuando  se d es tin a  p a ra  
papeles o rd inarios, como p ap e l de 
im presión, etc.

E l m áxim o que pu ed e  to lerarse  es 
de 1,5 a  2 p o r 100 de m ate ria s  a re ­
nosas, pues con  u n  2  p o r 10 0  no 
p u ed e  em plearse n i en  los papeles 
jnás ordiixarios.

La purificación  de caolín , o sea la 
elim inación de  las im purezas, se re a ­
liza p o r d iversos procedim ientos, y  
a u n  siguiendo el m ism o m étodo , se 
tiene en  cu e n ta  a  lo que se destina , 
!)ues en  u n  caolíir p a ra  estucados es 
n a tu ra l  que se ten g an  c iertos cu id a­
dos (pie no  son jrecesarios en  un 
cao lín  d estin ad o  p a ra  p ap e l de  im - 
])resión. De to d o s m odos, estos p ro ­
cedim ientos de  purificación  consis­
ten  en  desleír el cao lín  eii grande.s 
can tid ad es de  agua; u n a  vez diluido, 
liigám oslo así, se hace p a sa r  p o r u n a  
especie de arenero , parecido  a  los 
em pleados en  la  fabricac ión  de  p a s ta  
de tra p o , donde se d eposita  g ran  
p a r te  de  la  m ica y  dem ás im p.uezas; 
segu idam ente se hace p asa r p o r d is ­
tin to s  depósitos m ás o m enos g ra n ­
des, donde 80 va  d epositando  el cao ­
lín según  su  g rado  de fin u ra ; d es­
pués se procede a  su  p rep arac ió n  
p a ra  env iarlo  a l m ercado , ten iendo  
m u y  cu  c u e n ta  la  hum edad.

C itando u n  fa b rican te  com pra cao­
lín debe fija rse  m ucho en  el tan to  
p o r cien to  de a g u a  q u e  éste  tiene, 
pues de no  hacerlo  así com praría  
agua p o r caolín.

E l porcen titje  de  h u m ed ad  m ás 
conven ien te  es de 12 p o r 100. C uan­
do tiene  m enos de e s ta  c a n tid ad , 
generalm ente se en cu en tra  en  estado  
de polvo, lo que orig ina juerm as e le ­
vadas e n  el tran sp o r te  fu e ra  y  den tro

de la  fábrica . Con m ás del 12 p o r 100 
fo rm a generalm ente m asas p lásticas, 
difíciles de  m an e ja r en  las fábricas. 
H a y  que te n e r m u y  e n  cu en ta  que 
el cao lín  es m u y  poco higroscópi­
co; generalm ente no  absorbe m ás de 
u n  1  po r 10 0  de  agua; p ero  a  pesa r 
de esto, si se com pró con  u n  1 2  por 
1 0 0  de  hum edad , se co m p ra rán  1 1  
toneladas de ag u a  p o r cad a  1 0 0  de 
caolín.

E s im p o rtan te  te n e r en  cu en ta  
e s ta  p rop iedad  del caolín, no  olvi­
dando  que u n  papel s in  carga a b ­
sorbe m ás hum edad  que un o  car- 
gado.

E l cao lín  se em plea en  la  fab rica ­
ción del papel, desde los principios 
de  su  fabricación, como carga. H ay  
qu ien  cree que su em pleo es u n a  
adu lte rac ión , y  n ad a  m ás lejos de la 
realidad .

A ntes del em pleo del cloro, p a ra  
el b lanqueo  de la  p a s ta  de  trap o  
se em pleaba el cao lín  p a ra  ob ten er 
p a s ta s  m ás claras, pues ésta.s ten ían  
el color p rop io  del trap o . D espués 
se fue generalizando su  em pleo; pero 
siem pre tend iendo  a  m ejo ra r el a s ­
pec to  del papel, pues los fab rican tes 
no p o d ían  ten er in te rés  en  cargar, 
puesto  que éste  se vend ía  en  hojas, 
jnejo r dicho, p o r superficie, y , por 
consiguiente, no p o d ían  b u sca r el 
aum en to  del peso.

C ierto es que los p rim eros que 
em pezaron  a  fab rica r papeles ten ien ­
do en  cu e n ta  el au jn en to  de peso p o r 
la  carga fueron  los belgas, y  que tra s  
ellos m uchos fab rican tes e h؟.  a n  lan ­
zado ca rgando  el papel en  p ro p o r­
ciones exageradas, lo que h a  ocasio­
n ado  no  pocos d isgustos a  los m ism os 
fab rican tes. E m pleando  el cao lín  en 
proporciones conven ien tes se o b tie ­
n e n  los papeles con la  superficie n iuy  
u n id a , m u y  suaves, que p erm iten  
fácilm ente la  im presión  y  m u y  buen  
aspecto.

La resistenc ia  del papel es m enor 
ca rgando  que sin  cargar.

E l em pleo del cao lín  se generalizó 
cuando se em pezó a  fab rica r papel 
con  la  m áq u in a  co n tin u a . L a  carga 
generalm ente v aría  de 8 a  30 p o r 100 
de cao lín , dependiendo de la  clase y  
peso del papel.

No to d as  las clases de  papel a d ­
m ite n  la  m ism a carga, pues según 
la n a tu ra leza  de la s  fib ras  y  e l t r a ­
tam ien to  que éstas h a n  ten id o  in ­
fluye poderosam ente . L as fib ras de 
algodón son  las que re tien en  m ejor 
el caolín , siguiendo el lino, celulosa

de m adera , p a ja , y , po r último, la 
p a s ta  m ecánica.

Los papeles gruesos re tienen  mejor 
que los delgados.

L a  m an era  de ca rg ar la  p ila influye 
tam b ién  grandem ente .

Se re tien e  m ás carga echando el 
caolín , cocido con  fécula, ante.s de 
la  cola, p ro cu ran d o  que esté  lo me­
nos àcida posible la  p a s ta , aunque 
esto  es difícil, p o rq u e  la  acidez es 
necesaria  p a ra  u n  b u en  colado.

L a  carga re te n id a  p o r el papel se 
d e te rm in a  p o r incineración.

L as m aterias  com bustib les y  volá­
tiles  del p ap e l son; fib ras, resina, 
cola, fécula y  agua, y  los incombusti­
bles, carga y  colores m inerales, Ge­
n era lm en te  la  p é rd id a  en  caolíti es 
de 25 a  30 p o r 100.

Condiciones que debe 'presentar eí 
caolín .—Ш. fab rican te , a l adquirir el 
caolín , es necesario  se cerciore bien 
de lo que com pra, y  n ad a  m ás na­
tu ra l  que ex am in a r la  m uestra  que 
le ofrece el vendedor.

Todo b u en  caolín, sea p ara  car­
ga  o p a ra  estucados, debe ser blanco, 
m uy untuoso y  sin  materias arenosas.

E sta s  condiciones pueden  apre­
ciarse fác ih n cn te  de d is tin tas  nia-
neras.

B la n cu ra .— N o  e s  suficiente que 
nos p arezca b lanco el caolín que 
ofrecen; es necesario  com pararlo  con 
u n a  m u es tra  tipo . E s ta  compara­
ción se rea liza  haciendo  u n a  papilla 
con las dos m u estras, la  tipo  y la 
que ofrecen, com parando  luego el 
g rado  de b lancu ra .

M uchas veces es to  no es suficien­
te , pues h a y  vendedores de caolín 
que b lan q u ean  éste  con  c o lo ra n ^  
de an ilin a  y  azu l u ltram ar.

N a d a  m ás fácil que conocer la fal­
sificación. Si cam bia  de  color tra tán ­
dolo con  alcohol o con sosa cáustica, 
o desprende su lfhídrico  (SH؛ ) tratán­
dolo con  u n  ácido, el color es ficticio.

U ntuosidad.— Se  hace u n a  peque­
ña p e lo ta  con  u n  trozo  de muestra 
y  con  u n  poco de ag u a  y  se malaxa 
en tre  los dedos, observándose per­
fec tam en te  la  u n tu o s id ad  en  el des­
lizam ien to , a  la  vez que se observa la 
can tid a d  de  m ate ria s  arenosas que 
contiene.

Si se coloca en tre  dos placas de 
vidrio  u n a  p ap illa  de  caolín, de la 
facilidad  de  deslizam iento  de una 
sobre o tra  se ap rec ia  asimismo, no 
sólo la  u n tu o sid ad , sino tam bién la
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M aterias arenosas.—И л у  muchos
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t,؟ tin lo  qne lo conozca el fab rican t 
-pijesla a ren a  origina, g raves p e r ju i 

OS еП las m áqu inas y  en  e l .p a p e j.؛؛ 
¿as p a rte s  mOtaļicaS de la  m aq u i- 

odo la  te la,؛ b re؟na continua, y  s 
; desgastan  fácilm ente , y  a l in- 

crnstarse en  las p ren sas y  rollos de 
llegan- e l؛٠calandra, т^гС а el p a ئ 

ío  a agu jerearlo  comO si figera h e- 
Cllo con la  Jjun ta de՝ u n a  ag u Ja. 

n i-؟a l c ؟Es inuy^in teregante qu 
-prar el c ío lín  se fije , no  solo la  h u 

edad, g rado  de In ten sid ad , b lan-؛! 
ег1а8 arenosas, e tc ., sino؛c ¿ a , П!а 

n v ase.؟ tamtiCn f ija r  el 
10 sueje؛ Es éste Un d e ta lle  al que 

dársCld im pO rtancia, y  ¿u ed o  decir

que en  d ii’ersüs ensayos hoelios a 
conciencia enco n tré  m erm as e lev a­
das, ocasionadas p o r el tran sp o rte  
del cao lín  en  sacos, adem ás de  los 
inconvenientes que ocasiona la  m ez­
cla de la p i ta  con el caolín , p o r lo 
que h ay  necesidad  de d es tin a r obre­
ros p a ra  la  separación  de ésta , con 
el consiguiente recargo ele jirecio por 
los Jornales em pleados.

Si es caolín  destinado  p a ra  e s tu ­
cados, en tonces el caso es g rav ísi­
m o; no h a y  p rocedim iento  que no 
sea m u y  costoso que p e rm ita  elim i­
n a r  los trozos de  p i ta  que aparecen  
en  la  m ism a p in tad e ra , p asando  por 
tam ices, p o r m u y  cerrados que sean, 
o rig inando ta n  graves inconven ien­
te s  que sólo e l que e s tá  a l fren te  de 
una fáb rica  de  estucados p u ed e  fo r­
m arse p erfec ta  cuen ta .

P o r  to d o  lo an te r io r es siem pre 
preferib le  com prar el cao lín  en  b a ­
rricas de m ad era , encon trándose se­
g u ram en te  econom ía si se p a r te  del. 
cao lín  em pleado  en  fábrica .

F ederico de Castro.

muchos
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LA IM PRENTA Y LAS OBRAS
INUTILES

general, quienes h an  em pujado  a  la 
H u m an id ad  a l lastim oso estado  en 
que ac tu a lm en te  se encuen tra . Los 
culpables do sus lacras y  de  las do­
lencias y  los vicios que hoy la  aq u e­
jan  h an  sido los ad ap tad o res  de esos 
inventos, que, influidos p o r el egoí.s- 
m o, p o r la  avaric ia  y  p o r la  solu-rbia, 
los h an  p rostitu ido , cam biando el 
destino  p a ra  que fueron  creado.s.

Así sucede con la im p ren ta . La 
lib e rtad  conseguida p a ra  estam iiar 
en  le tra s  de m olde todo  pensam iento  
ha dado  m argen am plísim a a  la im ­
presión ab u n d an te  de libros que, 
lejos de  ilu strarnos, nos desorien tan  
y  nos perjud ican . P ero  no es éste 
sólo el m al. Sus raíces e s tán  m ucho 
m ás p rofundas. E s seguro (ЩС no se 
leerían , y , po r ta n to , no  se ed ita rían  
ta n ta s  obras inú tiles si astiiviósemos 
capacitados p a ra  elegir n uestras lec­
tu ras .

C apacitados no  en  el sen tido  de 
poder to m ar o d e ja r un libro, sino 
en  el de saber buscar lo que debem os 
leer.

D ice G utenberg  (seguim os refi­
riéndonos a  la  entrevista im aginaria)  
que h ay  regiones (le E sp añ a  en  que 
el 80 p o r 10 0  de sus h ab itan tes  son 
ana lfabetos. E s ta  afirm ación es e rró ­
nea , a  n u estro  Juicio. Los analfabetos

En uno de los ú ltim os núm eros de 
Dédalo se publicó  u n  artícu lo  en  el 
que su au to r re la ta b a  u n a  entrevista 
imaginaria con el in v en to r de  la  im ­
prenta.

Juzgaba éste que no  se hab ía  dado 
aplicación deb ida a  sn inv en to  y  quo 
éste ha producido a  la  H um an idad  
más (laño que beneficio.

Quiso él que su obra sirv iera p ara  
realizar u n a  honda transfo rm ación  
al difundir las ideas de  los hom bres 
y que llevase a  éstos a  la  concordia. 
Y, en efecto, esa transfo rm ación  se 
hizo; pero no en  el sen tido  d(d bien, 
como él p re tend ía , sino que cada uno 
utilizó el inv en to  a  m edida de  su 
deseo, y  lo que deb ía  serv ir p a ra  la 
propagación de  nobles ideales y  ele­
vadas m iras fué convertido  en arm a 
de com bate p a ra  defender intereses 
mezquinos y  d ifund ir b a ja s  pasiones.

Añade G utenberg  en  esa entrevista 
imaginaria que «por d a r  a  luz su obra 
fué él la causa de que la  H um an idad  
perdiera el sosiego».

No. Si el célebre in v en to r y  su in ­
terlocutor nos lo p erm iten  saldrem os 
a la defensa del prim ero.

No fué él e l cau san te  del desaso­
siego de la H um an idad . F ué  ésta  
Unica y  exclusivam ente .

No son los inventores, po r regla

—no en E spaña , en  o tras m uchas 
p a r te s—d an  u n  tan to  p o r ciento 
b as tan te  m ás elevado. l١orque enten- 
dem os quo 1го son analfabetos s(٦lo 
los que no leen n i escriben. ¡Hay 
ta n to s  que leen y  escrilK٠n, ן)cro que 
no saben  leer n i escribir! E n  las es- 
cuelas enseñan a  leer, pero no  a  sa ber 
leer; es decir, no  nos enseñan a  dam os 
cu en ta  de lo que leemos, a  sacar 
deducciones do lo (pie leemos, a  с о т -  
p a ra r, a  comprender lo que leemos. 
Y  de aqu í proviene que loamos todo 
lo que cae en  n uestras m anos sin 
p aram o s a  reflexionar si es bueno o 
m alo, si está  bien o m al escrito, si 08 
beneficioso o es jierjudicial.

٤N 0  sabem os todos (pu. en  lo.s 
pueblos, y  tam bit'u  en  las cajiitales, 
h ay  u n a  legión de  niños que sólo 
acuden a  las escuelas u n  tiem po limi- 
taclo porque, tienen  quo ay u d ar a  sus 
padres en  sus faenas? ¿Puedo decirse 
que esos n iños saben  leer y  escribir 
y  quo cuando lleguen a  ser liomlires 
ten d rá n  capacidad suficiente piara 
apreciar la diferencia que existe entre 
unos y  o tros libros?

P ero  no es pirociso llegar a  este 
lím ite p a ra  poner de relieve el hecho. 
E n  m uchos colegios, in stitu to s, aoa- 
dem ias y  hasta  en  universidades, es 
decir, en  una g ran  part(؛ de los cen- 
tro s  (le enseñanza, no 80 tiene en 
cu en ta  la capacidad m ental del estu- 
d ian te . B asta  con que re tenga en  la 
m em oria los libro.s de tex to  dun m tc  
cada curso p a ra  ir aprobando las 
asignatu ras y  llegar a l final de la 
carrera . No im porta  <p1c no compiren- 
d a  lo que estud ia, que no se asiiuilc 
la  esencia de las diversas m aterias 
que p re ten d e  conocer. E s suficiente 
que recite  ei('m؛)le carrerillu» la le)؛> 
del d ía  ])ara ir obteniendo notas y 
ajirobaudü.

E s ta  es, a  nuestro  Juicio, la venia- 
dera  causa de la g ran  eirculacit'm 
(pie h an  conseguido esos libros ¡n- 
ú tiles que ind icaba G utenberg  y  ،pie 
lian  dado  a  la  im pren ta  una orien- 
tac ión  d is tin ta  a  la que el célebre 
inven to r soñaba p a ra  su obra. La 
fa lta  de u n a  cu ltu ra  sólida q.ic lleva 
ap a re jad a  la incn])a(؛idad para  elegir 
con acierto  nuestros libros.

J avier Solana.

A  p a n to  de cerrar este núm ero recibimos 
un radiogram a de nuestro  corresponsal en 
B u en o s A ire s  anunciándonos la fe l iz  lle­
gada a aquella  capital de nuestro querido  
am igo D . N icolás M . de U rgoiíi y  íu dis­

tingu ida  esposa.
C elebram os que hayan  hecho sin  n o ve­

d a d  su  via je , y  ¡es deseam os una  grata 

estancia en América■
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¿ Q U É  E S  U N A  I N F ؟ R M A C I O N
C O M E R C I A L ?

Seguramente la mayoría de las 
industrias nacionales han sido re­
queridas frecuentemente para con­
ceder una información de su nego­
cio por periódicos y revistas.

Estas, que en muchos casos con­
cedemos hayan sido eficaces al fin 
de propaganda perseguido, exigen 
una serie de circunstancias sin cuya 
concurrencia su publicación resul­
ta estéril, cuando no contraprodu­
cente, a los resultados para que fue­
ron hechas.

Ya que nuestro valimiento no ten­
ga el mérito necesario, una larga 
práctica en este aspecto de la pu­
blicidad nos induce a exponer algu­
nas consideraciones que, a nuestro 
juicio, tienen gran importancia para 
su mejor desarrollo.

En primer término nos atendre­
mos al género de Prensa en que las 
informaciones deben ser hechas, 
partiendo dcl supuesto que las in­
dustrias que las realizan son Empre­
sas fuertes y modernas.

El periódico diario es, a nuestro 
parecer, el menos indicado para este 
género de informaciones. En él, que 
llega como vehículo de información 
de carácter popiüar a grandes nú­
cleos de lectores, aparecen un sin fin 
de productos de orden personal: per­
fumes, jabones, específicos y otras 
tantas bagatelas, que residían anta­
gónicos con la gran pj-oducción na­
cional, neutralizando, por tanto, la 
profu.sión de sus tiradas con la re­
ducida nunoría de compradores a 
quienes cabe interesar cuantas apli­
caciones presenta la tecnología in­
dustrial. Es un aspecto frívolo de la 
Prensa que no conviene al desarro­
llo de más propaganda que la de or­
den secundario y de consumo po­
pular.

A las revistas gráficas de informa­
ción tampoco compete la exposi­
ción de tales propagandas, pues és­
tas, además de ser mucho menos 
profusas en tirada, van generalmen­
te a parar a manos de público me­
nos predispuesto aún a este orden 
de la actividad. Su carácter es pu­
ramente recreativo, y en su coloca­
ción cuenta, por regla general, con 
gran cantidad de público femenino 
y deportista, de nulo resultado para 
¡os fines propuestos. Quédanos, por 
tanto, eliminando de la Prensa es­
tas dos grandes facetas de publica­
ciones periódicas y diarias, las re­
vistas llamadas técnicas. En ellas, 
generalmente especializadas en un

sector de la vida comercial o in­
dustrial, médica, bancaria, etc., el 
anuncio, la propaganda, la noticia 
se espera; son periódicos cuya lec­
tura total está asegurada por parte 
desde luego de un público más limi­
tado, pero perfectamente prepara­
do al estudio y reflexión de cuan­
to lee.

Esta es, pues, la parte que inte­
resa cultivar para nuestros propó­
sitos. La especialización de mate­
rias hace que sus lectores busquen 
la publicación como medio exparusi- 
vo y de consulta para sus negocios, 
pues saben que su especialidad en 
aquel género de cosas es garantía 
de que sus artículos han de recoger 
las más recientes palpitaciones de la 
actualidad. Las revistas profesiona­
les son una continuación del taller, 
la clínica o la oficina, que aglutinan 
con su circulación las más lejanas
t.eorías y expanden los más a tre^- 
dos sistemas.

El carácter del anuncio en este 
grupo de revistas es, por otra parte, 
perfectamente distinto de los pro­
cedimientos que ordinariamente sir­
ven de base a la publicidad general. 
Aqui no cabe que lo menos chocan­
te o llamativo sea lo más práctico. 
No es el anuncio de sorpresa el lla­
mado a causar más efecto en el lec­
tor: por el contrario, aquel que, den-

ق و٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠؛ 5 «
iM A Q U I N A R I A l

E N  VENTA

U na L ino tgpe , n .٥ s .  con eri-

so l eléctrico g  m olde am eri-

U n a  m á q u in a  W in d sb ra u t,

tam año 100  y. 142.

U na m á qu ina  C enturette, ta-

man. 6 0  X ءء.

p ٥r٥ precios y ٠ondiciones dirigida« por escrito

٠  1٥ Administr.eión de esti ReviaU.

tro de su sencillez de texto y natu­
ralidad de exposición, puede presen­
tar una mayor efectiva garantía, No 
es la figura ni la redacción atrayen­
te, sino la realidad, dicha en los ma­
yores términos de concisión y cla­
ridad. Otra cosa sería desvirtuar el
verdadero carácter de seriedad que 
debe ser pauta de quienes se diri-

؟٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠*

gen a un público, al que no cabe 
apasionar con ambigüedades ni di­
tirambos.

Partiendo, pues, de esta espe،ial 
condición, no cabe como verdadero 
reclamo de una información publi­
car otra cosa sino vistas de sus insta­
laciones productoras, otras que ma­
nifiesten sus obras terminadas, es­
pecialidades que preferentemente se 
cultivan, estadísticas y cifras (،ue 
posean la elocuencia de su realidad, 
nombres cuya intervención en el ne­
gocio sean por sí solos efectiva ga­
rantía de seriedad y éxito y, en una 
palabra, cuantas manifestaeione.■- de 
vigor y desarrollo puedan llevar al 
ánimo del lector el convencimiento 
de grandiosidad y suficiencia.

Lamentablemente, se desconoce‘ en 
nuestro país, más ĉ ue en ningún otro, 
la necesidad de cultivar este género 
de anuncio.

Podemos asegu rar que grandes 
industrias, capaces como cualquier 
competidor extranjero de encargarse 
de obras de gran responsabilidad ؟ 
importancia , por desconocidas no ١on 
3ii siquiera consultadas, cuando, por 
motivo de grandes instalaciones, su 
concurso }!abría de significar una 
ventaja sobre la concurrencia ex­
traña.

Son muchas las novedades ame­
ricanas e inglesas que, precedidas de 
su correspondiente y bien organizada 
propaganda, presentan e introducen 
sus productos, mientras la produc­
ción nacional se acoge con recelo y a 
veces con conmiseración, atribuyén­
dola a copia infortunada de aquello 
que antes nos f ué presentado y admi­
ramos como feliz creación de un ge­
nio superior.

N o s c e  t e  i p s u m :  be aquí el lema 
que cabe aplicar con exactitud a las 
circunstancias actuales. Desprendá­
monos de prejuicios absurdos, y. 
unos dándose a conocer y otros po­
niendo de su parte por darse cuenta, 
hagamos honor a nuestros más ele­
mentales deberes ciudadanos ampa­
rando preferentemente con nuestro 
consumo a las industrias estableci­
das en España.
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E N S E Ñ A N Z A  P R O F E S I O N A L

La Escuela de Aprendices Tipógrafos
gs me in v itta  que escriba, ppra la 

؟. -culta resista Dédai.0, algo rCfer 
tea  la. Escuela de АҫГеп31ес8 Tipó- 

٩e es- punque ؛ ,gatos. A d'ecir verda 
Crlbor no poseo un ápice, me hala- 

^ga sobremanera el peCge^ar las pre 
el ٦¿enso e؛؟ entes lipeas, porque؛ 

агеПа que ¿lias puedan ؟gallito d 
tladir a la ob ra^ya  iniciaba—de؛ 

IOS-؟ ,al؛esi01؛nCestra instrucción t r 0 
irando una vez más los altruistas 
tnes de ese centro de епҙепапга. 

usti-؛ tero  antes, por estimarlo de 
eia, voy a dejar consignado U11 hecho 

03 fundadores de estaا que honra a 
a apprtura؛ evista. Ep el acto de؛ 

do_ pop؛del GUrso de 1922-2Ҙ, celehr 
dip 7 dpi ؛la Escuela de Aprendices e 

actual, y duragte la distrihuciOn de 
 prvmiOs a ؛os alumnos que los mer־؟

Cieron en el año anterior, pop su apli- 
cíbi0 upo,؛cacidn y constancia, se 'r 

afio de suscrip^ וויי COlUiistCnte en 
ci6n gratuita a Dédalo, para, el 
allindo que obtuviese el precio «Cer- 
vantes», y además el ofrecimiento, 
para aftoS sucesivos, d . instituir un 
gremio anual _en raetá,lico.

Aunque en la Meproria corresjon- 
,1921-22 de ״diente al año escolar 

leída en el mencionado acto inau- 
gural, ya se incluyó este rasgo, agra- 
deciéndolo mucliOj no es Obice papa 
que lo anote aqui (exprespnd¿ de 
uevo, en прргЬге del profesorado1؛ 
de la Citada Escuela, ipi sincero pe- 
conocimiento por la delicada distin- 
ciOn), con objCto de que los lectores 
de eSta publiCación se enteren y sir- 

,va de ejemplo que imitar

. . .

La Escuela de Aprendices Tipó­
grafos es una institución eminente­
mente obrera que la Asociación del 
Arte de Imprimir, de Madrid, creó 
el año 1904.

Resulta paradójico que fuesen los 
obreros y no los patronos quienes 
pensaran en la conveniencia y ne­
cesidad de perfeccionarse en el des­
empeño de su trabajo; pues al menos 
iniciado en estos asuntos se le ocu­
rriría que, siendo el industrial el pri­
mer beneficiado con que el obrero 
se transformase de mecánico instru­
mento de la producción en un artista 
competente y de espíritu creador, 
fuese él, el patrono, guiándole un

egoísmo bien entendido, quien ins­
talase para tal fin las escuelas pro­
fesionales. Pero...

La realidad fué otra, y fenómeno 
tan singular tomó carta de natura­
leza. La Asociación del Arte de Im ­
primir, al contrario que los indus­
triales gráficos, veló por la belleza y 
esplendor del arte tipográfico; tuvo 
una meridiana visión del papel im­
portantísimo que sus miembros de­
bían desempeñar en la vida social; 
más aún: espoleada por el convenci­
miento pleno de que cuanto más 
instruido y competente sea el obrero 
de la imprenta, más preferido y apre­
ciado será su trabajo, le indujo a 
crear una Escuela donde los jóvenes 
aspirantes a tipógrafo tuviesen la 
debida instrucción profesional. Y la 
creó, dando con tan  edificante con­
ducta un elevado ejemplo de abne­
gación y cariño a la tipografía, pues, 
careciendo de los indispensables rae­
dlos que se precisan para garantir la 
eficacia pedagógica de sus enseñan­
zas. no le arredraron los obstáculos 
que halló en sus principios ni los 
sacrificios que se impuso para alla­
narlos.

La Escuela comenzó a funcionar 
modestamente, falta de recursos pe­
cuniarios para perfeccionarse y ante 
la indiferencia y enemiga de algunos 
patronos, que, viendo en ella—equi­
vocadamente desde luego—un serio 
peligro para sus intereses, no le pres­
taban la protección y ayuda que 
merecía por sus laudables propó­
sitos.

Pero el entusiasmo y la tenacidad, 
cada día más crecientes, de la men­
cionada Asociación y el constante 
esfuerzo personal de los profesores 
han logrado que en los diez y ocho 
años que lleva la Escuela funcio­
nando normalmente, ésta se haya 
mejorado en su fecundo desenvol­
vimiento. En la actualidad, tal cen­
tro instructivo tiene granjeado ya 
el respeto y la consideración de mu­
chos; disfruta asimismo, aunque en 
pequeña escala, de subvenciones con­
cedidas por el Estado y de donati­
vos hechos por algunos patronos, in­
cluso por la Unión de Impresores; y 
esto, que no quiere decir que su des­
arrollo actual sea próspero, ni mu­
cho menos, evidencia que la meri- 
tísima labor que realiza esta mo­
desta institución va reconociéndose

aun por los más apáticos e indife­
rentes.

Las enseñanza.؟ que se proporcio­
nan a cuantos aprendices acuden a 
sus clases son las que figuran en 
esto plan de estudios: Lectura, Es­
critura, Gramática castellana, noció- . 
nes de idiomas extranjeros y técnica 
profesional. Estas asignaturas están 
distribuidas en cuatro cursos, al fi­
nal de los cuales la Escuela expido, 
a favor do los alumnos que los ter­
minaron, un diploma cu que se acre­
dita el aprovechamiento obtenido. 
Aun no lia sido posible implantar la 
instrucción práctica, tan necesaria 
como la teórica, por no disponer de 
elementos adecuados para ello ni de 
local donde instalarla; pero a princi­
pios de este año la fundición tipo­
gráfica Sucesor de J. de Ncufvillc 
hizo un iraportañte donativo de ma­
terial de imprenta, que permite a la 
Escuda abrigar ía esperanza—ya 
existe una base—de ver montado en 
breve plazo nn taller, si, como es de 
esperar, obtienen buen resultado las 
gestiones que se realizan para en­
contrar local. También ofrecieron su 
valiosísimo concurso los fundidores 
Sres. Gans, Lcncina y Corcucra. 

. . .

Expuesto todo lo que sé de la Es­
cuela que creó la veterana Asocia­
ción dcl Arte de Ini])rimir, sólo tengo 
que agregar que el número de alum­
nos que anualmente se matriculan 
en ella, con ser muy crecido, no lo 
es tanto como debiera ser, pues pro­
duce pena ver en los talleres tipo­
gráficos a muchachos que apenas sa­
ben leer ni escribir, que desconocen 
en absoluto la Gramática, la Aritmé­
tica y la Geometría, completamente 
divorciados de los centros de ense­
ñanza.

A los patronos, a los tipógrafos 
de buena voluntad y a cuantos de­
sean el engrandecimiento de la ti­
pografía toca recomendar y hasta 
exigir que los aprendices acudan a 
la Escuela profesional, pues si en 
éstos es disculpable, por sus pocos 
años, tan torpe conducta, en aqué­
llos es reprochable su apatía !юг co­
rregir el mal.

FRANCrSCO R. DKL RiVEBO.
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DE LA EXPOSICION SEVILLANA
Recientemente se ha celebrado en 

el e.lifieio del Ayuntamiento de Se­
villa la Exposición del Arte tipográ­
fico. organizada por la Federación 
Gráfica Andaluza. La cantidad y 
calidad de las obras que a 
ella se han presentado, de 
las que son buena muestra 
las reproducciones rĵ ue in­
sertamos, han hecho del 
certamen que no.s ocupa 
un m agnífico  alarde de 
buen gusto y revelan un 
decidido empeño de mejo- 
ra7١iiento en el noble arte 
do la imprenta. Es tanto 
jnás laudable el propósito 
cuanto que para su realiza · 
ción no se ha contado con 
otros apoyos que la volun­
tad firme de unos cuantos 
trabajadores, merecedores 
por e.ste solo acto de los ma- 
yore.s elogio.؟.

En esta Exposición se 
han exhibido trabajos muy 
estimables de comiJósición, estereoti­
pia, grabado y eucuadernación, que 
han merecido la .siguiente califica­
ción en el reparto de premios cele­
brado. cuyo importe total en efec­
tivo ascendía a 5.000 pe.؟eta$.

S e c c i ó n  d e  I m p r e n i a . — ՜P r e m io  es­
pecial, de 500 pesetas, al diploma 
luunero 28, ejecutado ¡jor José Jla-

la sección de la Línea de la Con­
cepción.

Premio extraordinario, de 100 pe­
setas. al diploma número 38, ejecu­
tado por Juair ilaldonado y Miguel

Primer premio.

Lagares, de la Casa Miguel Mojarra, 
Huel va.

Premio primero ordinario, de 250 
J١esetas, a la fantasia numero 133, 
ejecutada por־ Rafael Flores y  José 
alaria Escilante, de la Casa de Li- 
boyio Vilcljes, Sevilla.

Premios .ordinai'ios, ile 250 pese- 
tas, alas tricrom ías-otros trabajos.

Convocatorias y otros trabajos, nú­
mero 84, ejecutados por el maqui­
nista Antonio Jurado, de la Casa
S.١lido Hermanos, Jerez.

Premio ordinario, de 150 pesetas, 
a la fantasía número 143 
ejecutada por José A. Gal- 
vez Ríos y Juan Nieto Sán­
chez, de la Casa Cándido 
Rodriguez, Sevilla.

S e c c i ó n  d e  E s te r e o t ip ia .  
Premio de 250 pesetas a 
varios trabajos de estereo­
tipia plana, ejecutados por 
José López Ayora, opera­
rio de los talleres de I.a  
U n i ó n ,  Sevilla.

Premio de 100 pesetas a 
Jo.sé López García, de los 
mismos talleres.

S e c c i ó n  d e  G r a b a d o .— 
Premio de 250 pesetas a 

■ varias planchas, desigira- 
das con el número lil, 
obra de Julio Pérez Pala­
cios, de las Esencias Sale- 

sianas, Sevilla.
Premio do 75 pesetas por una silue­

ta grabada en madera, número 12G, 
ejecutada por José González Villa­
lobos.

Premio de 100 pesetas a dos mues­
trarios, números 147 y 148, ejecuta­
dos poi Ricardo del Estad Díaz, de 
la Casa Jiménez y Vacas, Sevilla.
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S esudo premio. Tercer premio.

chuca Pérez y Juan Fernández Ga­
llego, de la Casa Viuda de J. Muñoz, 
Huelva.

Accésit, de 200 pesetas, al diploma 
número 0, ejecutado !юг Eduardo 
ЙГогепо y Carlos Aspery, de la Casa 
Beanland Malín y Compañía, Gibral- 
tar, debiendo hacerse coivstar que los 
mencionados obreros pertenecen a

número 136, ejecutados por el ma­
quinista José Luis González Rubia- 

.les,de la Casa Manuel Alvarez, Cádiz.
Premios ordinarios, de 200 pese­

tas, a la serie de trabajos números 63, 
67, 68, 72, 74 y 75, ejecutados por 
José Villalobos y Miguel Morales Pé­
rez, de la Casa Díaz y  Compañía, 
Sevilla.

Piemio de 75 pesetas por un estu­
che, número 97, ejecutado por Joa­
quín Carabia García, de la Casa Ma­
nuel Alvarez, Cádiz.

A la Comisión organizadora y a 
cuantos coad5mvaron a este certa­
men cúmplenos enviar nuestra cor­
dial enhorabuena por el éxito obte­
nido.
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Es el periódico diario—por su con­
tinuidad, su baratura, su fácil ad­
quisición—casi el único elemento do 
ilustración de la masa no analfabeta 
del país.

Ello abona y encarece la necesidad 
de que este factor cultural haya de 
ser servido a los lectores con la ma­
yor perfección humanamente posi­
ble en cuanto a su fondo—doctrina, 
opiniones—y a su estructura—len­
guaje, ortografía—, y de que sus co­
lumnas sean arterias que expandan 
la savia de sus enseñanzas bellamen­
te expresadas y correctamente es­
critas, y no recipientes que acojan 
las turbias aguas de un léxico cha­
bacano por demasiado vulgar e im­
propiamente escrito, si no es para 
satirizarlo y caricaturizarlo, siempre, 
por de contado, de modo galano: 
c a s t ig a i r i d e n d o  m o r e s .

No suelen los escritores-particu­
larmente los periodistas — prestar- 
grande atención a minucias sintácti­
cas, ortográficas o lingüísticas: unas 
veces, las menos—sinceramente lo 
creemos—, por ignorancia; otras, por 
la premura y rapidez con que han 
de servir a la inspiración, y las más, 
confiados en que los compositores 
tipográficos y el corrector de prue­
bas salvarán sus І а р в ц з  e impropie­
dades gramaticales.

En el bello edificio del lenguaje, 
los primeros otician de arquitectos, 
creadores del proyecto, planos y or­
namentación, y a los segundos está 
encomendado el subalterno menes­
ter de ejecutar las disposiciones y 
mandatos emanados de aquéllos, 
para el debido acoplamiento de los 
diversos materiales, etc. ¿Puede ló­
gica y racionalmente exigirse al 
creador y director de la obra que 
amase el yeso, fragüe el cemento y 
superponga las hiladas de ladrillo 
con la maestría que al albañil otor­
ga la práctica de su oficio? En el 
símil, son los tipógrafos los albañi­
les; los arquitectos, sobrestantes, et­
cétera, son los escritores.

Con las antecedentes considera­
ciones queda demostrado que a los 
compositores tipográficos, y más aún 
a los correctores de pruebas—que 
han de perfeccionar la labor de aqué­
llos—, ha de encomendarse la depu­
ración del lenguaje escrito. Pero para 
eUo es preciso que el corrector tenga 
verdadera autonomía y acatada au­
toridad en el desempeño de su come­
tido, después de demostrada, claro 
está, la suficiencia que tan  difícil 
oficio requiere; y ՜ aunándose estos 
requisitos podrá lograrse que las di­

versas publicaciones vayan a manos 
de sus lectores horras de muchos tle 
los defectos de que en la actualidad 
adolecen.

Por si puede contribuir al logro 
<le los anhelos en que las precedentes 
líneas se ijispiran, escritas sólo a im­
pulso del cariño a la profesión que 
me proporcioim los imprescindibles 
medios de vida, nunca impelido por 
vano prurito de petulante sapiencia, 
señalaré a continuacióji alguno.؟ de­
fectos lingüísticos que durante mis 
muchos años de práctica en la co­
rrección de pruebas y de aprendizaje 
con ilustres y castizos escritores y 
periodistas he podido advertir en 
toda clase de papeles impresos: 

jPawíor. —Suele emplearse en equi­
valencia de autor. Coji propiedad, 
sólo ha de usarse refiriéndose al que 
ayuda y favorece a otro en cualquier 
empresa o negocio; es término gene­
ralmente aplicado en inala parte.

N i m i o . — ՜N o  es sinónimo de pe­
queño, insignificante, fútil, etc., sino 
todo lo contrario: excesivo, prolijo, 
grande. El conde de San Luis comen­
zaba así un discurso de contestacióii 
al mensaje de la Corona: «Señora: La 
nimia bondad de Vuestra Majes­
tad...»

Zeri/.—Debe decirse y escribirse 
jerife, para diferenciarnos de los fran­
ceses, cuya j suena cual la x en cas­
tellano.

A l  m a n d o  de.—Ir al mando de otro 
es ir mandado por él, a sus órdenes. 
Las tropas van al mando de un jefe; 
nunca un jefe al mando de las tropas.

I n s t a b i l i d a d  y no i n e s t a b i l i d a d ,  
según todos los diccionarios.

I m p u d i c i a .  — H a  de e.scribirse i m ­
p u d i c i c i a ,  del latín i m p w l i c i t i a .

Q u e  n o s  ocupa. —El asunto que. n o s  
o c u p a  expresa lo contrarío de lo que 
queremos decir; somos nosotros los 
que nos ocupamos en o de un asunto 
o negocio.

Periodo á lg i d o .  — <ioio en Medicina 
y refiriéndose a enfermedades acom­
pañadas de frío glacial: fiebre ál­
gida.

Plácido.-Es barbarismo por flác­
cido, de flaccidez.

O ló g r a fo .  — L a  Academia le añade 
una h al principio. Tiene igual es­
tructura y análoga ctinrología que 
h o lo c a u s to :  del griego h o to s  (todo) y 
g r a f o  (escrito).

/íie/oéíe.-Empléase comúnmente 
mal por delicioso. Inefable vale lo 
que no puede expresarse con pala­
bras; sinónimo de indecible. Puede, 
pues, decirse: un dolor inefable.

7 eri٥ími؛.—Así lo escribe la Aea-

demia desde hace mucljos años; tam­
bién admite v e r o s im i i ,  !)ero da pre­
ferencia a la primera forma.

А։־а/о»гАя. —Galicismo por alud, 
hirte. «—¿Qué ocurre? Pronto nos lo 
cuenta el caínarero... ¡Es una a v a l a n ­
c h a , o bien lo que en castellano lla­
mamos a h ( d !  ¿En dónde caerá el 
a lu d ? »  ( D e  M a d r i d  a  N á p o l e s . - P־ E -  
DRO A ntonio  d e  A laboón.)

P r i s l i n o .  —  Fjí> esdrújula: prístino. 
A c o s t u m b r a r  я ,— Es innecesaria la 

preposición en la acepción nexitra del 
verbo acostumbrar. Debe decirse; 
acostumbro comer a las doce, etc.

Jlodisío .-Es re!١rensible el em­
pleo de este vocablo, <p،e trasciende 
a galaico. ،Según la Gramática y el 
Diccionario de la Real Acadonia, ha 
de escribirse, ya se refiera a va­
rones o hembras, m o d is ta  (común), 
como telegrafista, petardista, pianis­
ta, acuarelista, .socialista, artista, 
periodista y todas las demás voces 
de igual terminación.

H a c e r s e  íÍHriowe.؟. —Galicismo pu­
ro, Las ilusiones, como las fantasías, 
no se hacen; se forjan, en sentido fi­
gurado.

C o n s u m o c i ó n . -  Lv, barbarismo en־
el sentido de pagar el gasto de algún 
género consumido. Consumar es aca­
bar. Consumir es gastar corae.stibles, 
hacer consumo, y consumición es 
consumo, acción de consumir.

D e b e  f/e. —Cuando la frase en que 
se emplee denote ؛recesidad u obli­
gación sobra la !)reposición d e :  El 
hombre d e b e  ser l)ueno. Cuando su­
ponga presunción, duda o sospecha, 
debe llevarla: El asesinatt) debió d e  
cometerse a las seis de la tarde.

L a t e n f e . — N o \o  oculto, reservado. 
Es defectuosa la frase: continúa la­
tente el problema que examiniunos, 
y otras análogas, pues mal !։odrá 
observarle lo que está oculto. El 
cambio por la t i e n t e  (de latir, !؛alpi- 
tar, en sentido figurado) estaría más 
en razón.

H a c e r  m i la g r o s .  — \.л  А milagros se(׳
obran, no se hacen.

E s o té r ic o  y e x o t é r i c o . ֊ ~ ^ o \ \  distin­
tas BUS acepciones. Esotérico: oculto, 
secreto. Exotérico: cojuún, vulgar, 
público.

M a ñ a n a .  — masculino aplicado 
al día siguiente al de hoy, y es adver­
bio de tiempo; es femenino si se re­
fiere a la parte del día desde que 
amanece hasta mediodía. Es, pues, 
incorrecto decir: m a ñ a n a ,  a  la s  o c h o  
d e  la  m i s m a ,  y resulta una concor­
dancia vizcaína.

P o r v e n i r .  —  Es galicismo en la 
equivalencia de tiempo futuro. Debe
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escribirse lo  p r e s e n te ,  lo  p o r  v e n i r ,  lo  
f u t u r o :

«E1 mundo J؛a sido siempre de una
[suerte;

ni mejora de seso ni de estado.
Quien mira lo -pasado, 
lo p o r  v e n ir  advierte.»

Lope de Vega.

«... ya he dicho que esta beste- 
zuela no responde a lo p o r  v e n i r . . л  

«... que adivinaba todo lo  p a s a ­
d o  y lo  p r e s e n te , pero que en lo  d e  
p o r  v e n i r  no se daba maña...». — (Ce r ­
v a n t e s .)

C o n c e b ir .  — Concebir, castellana- 
mente, vale hacerse preñada la hem­
bra; en sentido figurado, formar idea, 
hacer concepto de una cosa, es de­
cir, comprenderla. La frase «una car-

esta beste-

ta concebida en los siguientes térmi­
nos» es galicana hasta la medula.

C e r c a  de.—Literato tan conspicuo 
como F i g a r o  dice a propósito de la 
frase «embajador de... cerca de...»: 
«Porque si del que se halla en una 
Corte se puede decir que está cerca 
de ella, ¿qué inconveniente habrá en 
que digamos que tenemos los ojos 
cerca de la cara y no en la cara?»

D e  momento.—Vale «de importan­
cia», no <(por ahora» ni «por el mo­
mento». Triarte, en su fábula «Los 
dos conejos», nos da el verdadero 
sentido de esta locución:

los «binos de una vodega

٠Lo.4 que por cuestiones 
d e  p o co  m o m en to  
dejan lo que importa, 
llévense este ejemplo.»

M anitel R r i z  M o r e n o .

H A Y  Q U E  N A C IO N A L IZ A R
Querido amigo Bru: Debo a usted 

y a los camaradas correctores de 
«Calpe»—Cayhuela y mi antiguo co­
lega de caja de hace sobre treinta 
años Pedro yáez—el honor y la ale­
gría <le verme embarcado en esta 
nave gentil que se llama D éd a lo ; 
he de considerarme, poi tanto, alu­
dido en el artículo de usted, claro, 
concreto y contundente.

Respondo a la alusión poniendo 
en la cuenta del cariño la parle de 
elogios que usted prodiga a los tipó­
grafos que aquí escribimos. ¡Muchas 
gradas!

Ctonio en todas partes, en España 
se trabaja bien y se trabaja mal; 
como en todas partes, hay moldes 
infames bellamente estampados; co­
mo en todas partes, hay editores 
—llamémoslos así—que de aquellos 
libros que ya son bienes mostrencos 
— porque si el derecho a la propiedad 
de la tierra, que ningún humano creó, 
es punto menos que eterno, la pro. 
piothnl de lo que creó la imaginación 
o el entendimiento prescribe—hacen 
mangas y capirotes.

Nuestro arte no progresó de un 
modo uniforme, Se han creado má- 
(jiiinas ([uo son una maravilla de 
exactitud, un portento en la toma 
y ilistrilnición de la tinta, y además 
parece como si trabajasen para ellas 
exelusivameute las artes del graba­
do fotoquímico.

La parte de la tipografía que us- 
U‘d y yo practicamos no siguió el 
mismo paso. En el tipo móvil, pro­
fusión de titulares, nuevos caracte­
res corrientes, Ollas, viñetas, cabe­
ceras, remates, adornos, iniciales sin 
cuento, y de todo ello, efímera la

mayor parte (¡y gracias a que ya ti­
pógrafos y fundidores comenzamos 
a caer en la cuenta de que uno de los 
secretos de la belleza está en «la uni­
dad dentro de la variedad»!). En lo 
demás, máquinas de componer—in­
cluso la admirable monotipia, de por­
venir espléndido—, que no llegarán 
jamás al q u i d  d i v i n u m  de la mano 
del operario artista.

Y al lado de estos adelantos sur­
gió la división del trabajo, la crea­
ción de especialidades, muchas ve­
ces, por prematuras, incompletas: el 
paquetero, el mecanotipista, el pla­
tinerò, el remendista, el jornalero a 
secas, el minervista. Categorías de 
operarios hábiles en lo suyo con fre­
cuencia, pero, con frecuencia tam ­
bién, no conocedores del oficio en su 
integridad.

(En no recuerdo cuál diario ma­
drileño—y aunque lo recordara no 
diría su nombre, porque no hace al 
caso—ocurrió que, o por escasez de 
gas o por falta de fluido eléctrico, 
hubo que substituir la composición 
mecánica por el tipo móvil... ¡Había 
mecanotipistas que no conocían la 
caja!)

La clientela, y el industrial por 
tanto, agravaron el daño pidiendo 
a lo impreso lo brillante, la apa­
riencia, el relumbrón, que aun en 
nuestro arte viene a ser un «tente 
mientras cobro», Y aun, esto de la 
profusión de orlas, rasgos y titula­
res «de fantasía», no mal impreso en 
colorines sobre papel muy estucado, 
es el colmo del arte junto a los tra ­
bajos baratos estampados sobre pa­
pel que por un lado es de esparto y 
por el otro de seda rutilairte que

anuncia 
nueba».

Cuando yo comencé el oficio se 
iniciaba la etapa bochornosa y tris­
tísima de la explotación del niño, ha­
ciendo del aprendiz una máquina de 
fabricar líneas, de producir ganan­
cias; cuando usted aprendió, esta 
fase abominable de la evolución de 
la tipografía estaba en lo que, usan­
do un lugar común muy apropiado, 
hasta por tratarse de un caso mor­
boso, llamaremos período álgido,

El desarrollo bienhechor de la in­
dustria, la acción obrera y hasta 
nuestra modesta Escuela de Apren­
dices comenzaron a modificar la si­
tuación, y ya empiezan las aguas a 
volver a los viejos cauces del apren­
dizaje integral; claro es que sin per­
juicio de que «después» cada cual se 
especialice según sus aptitudes.

Que hemos progresado, es eviden­
te; pero no lo es menos que segiú- 
mos como mediatizados por la falla 
de elementos de trabajo neta y cate­
góricamente nacionales.

Alemania, Inglaterra, los Estados 
Unidos, Italia, Francia... tienen fun­
diciones tipográficas que graban pu؛،■ 
zones nuevos con caracteres y  acc¡‘■ 
sorios adecuados al gusto nacional, 
al sentido artístico de la raza; a.١í, 
los buenos impresos de estas nacio­
nes y aun de otras tienen el sello in­
confundible que nos permite a los 
técnicos—y aun a los no técnicos- 
distinguirlos claramente.

Nosotros carecemos de estos ele­
mentos de trabajo, y cuando—si­
guiendo las corrientes actuales—que­
remos componer, por ejemplo, algo 
en estilo barroco, quienes lo hacen 
todo son el dibujante y el fotogrn■ 
bador.

Lo netamente español o castella­
no no pasó de ciertos rinconcillos... 
recónditos—y pase la redundancia-- 
de los bellísimos trabajos compue־؛؛ 
tos y estampados con el gótico incu­
nable y la letra de Tortis de Cani­
bell, y de tarjetas y documentos im-
presos con el injustamente olvidado 
Torio que grabó y fundió el inolv’-
dable D. Ceferino Gorch.

¡Digamos que ni el Sr. Gorch niel
amigo Canibell hicieron un buen ne­
gocio dibujando estos nuevos y cas­
tizos tipos y fundiéndolos!

Hay una arquitectura, una escul­
tura, una pintura netamente espa­
ñolas; arte también plástica la nue s­
tra, ¿por qué no ha de haber carac­
teres, titulares, iniciales y accesorios 
españoles?

Y aunque no es esto lo que usted 
pregunta en su artículo, piensa que 
no estorba dejarlo consignado su 
compañero y amigo

J . J .  MORATO,

c
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CÓMO SE PO D RÍA A B A R A T A R  LA VIDA
EN  E SP A Ñ A

L A B O R  DE L A  C A JA  C E N T R A L  DE C R E D IT O  M A R I­
T I M O . ՝  S U  IM P O R T A N C IA  E C O N O M IC A  Y S O C IA L

niños desvalidos. A su salida de di-España no explota bien ni su agri­
cultura, ni su minería, ni su ganade­
ría. En estos tres aspectos de la ri­
queza nacional no hemos puesto ni 
el cuidado debido ni el esfuerzo ne­
cesario para conseguir el má­
ximo rendimiento. Pero nues­
tra riqueza pesquera está, pue­
de decirse, en un estado pri­
mitivo. A producir una honda 
evolución tiende la Caja Cen­
tral de Crédito Marítimo, ins­
titución creada el año 1919, 
cuya labor intensísima está 
dando excelentes resultados y 
de la cual es conveniente que 
se hable para que trascienda 
a la opinión su esfuerzo pa­
triótico.

El iniciador y los funda­
dores

El iniciador de esta obra fué 
D. Alfredo Saralegui. He aquí 
algunas notas biográficas:

Nació en Ferrol, el 6 de ene­
ro del año 1883, de familia 
cuyos ascendientes son todos 
marinos, como él.

En 1913 hizo una campaña 
en la Prensa vizcaína con los 
seudónimos de «Lejía Rusa»,
«Ese» y «Capitán Aguileras», 
para la organización de una fe­
deración de pescadores vizcaí­
no.؟, con el nombre de Asocia­
ción Protectora del Pescador, 
a cuya idea se adhirieron todos 
los pescadores de Vizcaya por 
iii׳؛dio de comunicados dirigi­
dos por sus Cofradías a los diarios 
en que desarrolló la expresada cam­
paña.

El año 15 presentó al sabio e in­
olvidable sociólogo D. Gumersindo 
de Azcárate su primitivo proyecto 
de Pósitos de Pescadores, a partir 
de cuyo momento contó la obra con 
la protección del entonces presi­
dente del Instituto do Reformas So­
ciales.

■Siendo segundo comandante de 
Marina de Almería, en los años 15 
y 1٠١, organizó el Real Club de 
Regatas, la ■Sociedad de Oceanogra- 
íía, el Pósito de Pescadores y la Aso­
ciación Pan. y Irftras, destinada a 
procurar alimento e ilustración a los

ninos desvalidos. A su salida de di­
cha ciudad, el año 1917, el Ayunta­
miento le nombró hijo adoptivo por 
las diversas instituciones benéficas 
y culturales por él creadas en dicha

Apunte dei natural por 3‘edro de ta Fuente.

población. En dicho año fué llamado 
telegráficamente a Madriil !>or el en­
tonces ministro de Marina general Mi- 
renila para que le expusiera los dis­
tintos proyecto.؟ sociales do que era 
autor, quedando a partir de este 
momento destinado en Madrid en la 
Dirección general de Navegación y 
Pesca y  nombrado redactor social 
del B o l e t í n  d e  P e s c a s .

Perteneció a la Comisión de Re­
forma de la e.stadística de pesca, y 
en dos años tomó parte en campa­
ñas oceanográficas dirigidas por don 
Odón de Buen.

El año 17 redactó su primer pro­
yecto de Caja Central de Crédito 
Marítimo, la cual fué creada en 10

-ctubre de 1919 por el contra؟ de 
lemoria, señor؛liranto, de grata ։،؛!!؛

Flórez.
filtre  otras condecoraciones, so 

la encomienda ؛1؟ esión؛ ؟  halla ؟J 11؛
ilmentc؛،le Alfonso X ll. Actu 

dirigen desde !a Comisión per ̂
a interesante iilsti-؛niajicnte es 

tuciiiji el dii'cctor gen،՝ral de 
-ióii y !'،՝sea. Sr. Cor؟Navega 

0, y los iSres. Riaño y J Í S-ال0.إ 
-pejo. 1Í1 actual Iiiinistr،) lie Ma 

ina es un prot.eetor decidido؛ 
a social que realiza)؟le la ol؛ 

la Caja de Crédito Marítimo. 

Finalidad de la institución 
La Ca.ja ('entrai de. Crédito 

le octu-، ؛٠ laritimO se creó .՝1؛ 
con un eajiitiil do 191,.؛ de ،؛br 
Jiescta.s, para fo- الخ١0)٠.0.)״ ،1؟ 

mentar la in،lustria pesquora 
y procurar el bienestilr cConó- 

a.l ،le los pesca-־؛luico y cu!tu 
،lores ^or medio de Asociado- 

nes coOperatiyas y P ó s i t o s  d e 
P e s c a d o r e s ;  alirir créditos en 
cuentas Cfirrientes y hacer prés٠ 
tamcis a las Caja.4 localeS y a 

!os Pósitos de resca،lores: re- 
-laci.onar a las entidades lian 

tas iJ١stituciones;؛s con e؛؛ari؟ 
facilitarles el USI) ،le embarca: 

y efectos fie pesca ad- ؟cionc 
-quiridos por el Estado; fomen 

ar la cultura, creando escue-؛ 
las y centros ،le estudios, 1)i- 

 bliotecas, etc., enlos PósitOs ؛،[،
Rescadores: tlar a los olircros 

-ación cien׳d،֊l mar. la j}rcj٠۶t 
ifica necesaria para el progreso fie؛ 

la industria; flotarles de loS medios 
e convitirtan؟ ecomimicos para que 

en Jiropietarios ،le emliarcacioncs y 
qu،> ex- !؟«؛,suprimir los intermediar 

t،ii-،؛ ;J»l،»tan al ppsca،Ior y al [lóblicO 
n fin, al m.Joramiento de la،־ ,der 

ta i.n-؟lora !»ara fjue ،՛؛clase j,،՝sca 
dustri¿ 1-in.la al I.aís la utilidad ؛،!،٠

illa.!»

Su labor
22 existen1؛ا2ا año ابز A! finalizar 

٠ósitos fie Pescaflores,.I ،؛<) en España 
la mayor parte ،le ellos con emljarca- 

llos se lian،״ En 38 ،le ؟.ciojicS prOpia 
creailo escuelas, a las que. asisten

. ' : 1
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2.ДОО alumnos; se han organizado 
varios museos escolares de pesca y 
la C a s a  d e  P e s c a d o r e s , para apartar 
a éstos (le la taberna y dar habi­
tación y comida en condiciones eco­
nómicas a los pescadores transeún­
tes, En e.stas instituciones se orga­
nizan ciclos de conferencias de vul­
garización y enseñanza marítima. 
>St‘ han creado Pósitos Marítimos in­
tegrados por inscriptos de mar. La 
Asociación cuenta al presente con 
ló.OOO asociados, ٩ue serán en bre­
ve 50.000, o sea próximamente la 
mitad de los pescadores de Espa­
ña, ])ues la Caja Central, amplian­
do su esfera de acción, prejmra una 
labor intensísima para la creación de 
nuííVOH Pósitos. Ademá.s se propo­
ne (؛xtender su acción a todos los 
obreros que vivan de las industrias 
derivadas de la pesca y  a todos los 
obreros marítimos.

El abaratamiento de la ٩)ída
Intimamente relacionado con esta 

obra de mejoramiento de la clase 
pescadora, y, por tanto, de prepara­
ción técnica de estos elementos para 
que puedan dar al país el rendimien­
to máximo, está el proyecto del se­
ñor Saralegui para abaj׳atar la vida, 
intensificando la producción pes-

frió una disminución de 2 7 5 ,1 5 4  ؛.(؛.
kilos. Así se explica que el bacalao, 
base de la alimentación de los pobres, 
se convirtiera poco menos que en 
artíeiüo de lujo. El aumento de pro­
ducción pesquera, además de abara­
ta r el costo de la vida, ¡)roduciría a 
España el beneficio de que no sal­
drían de nuestra nación todos los 
años más de 40 millones de pesetas 
que enviamos al Extranjero para ad­
quirir el pescado que nos brindan 
nuettros mares y que nosotros des­
preciamos. Para demostrar que nues­
tros mares contienen una fauna co­
mestible suficiente para atender to­
das las necesidades de la nación 
ba.sta consignar el hecho de que 
con 54.314.718 pesetas a que a.scien-
de nuestra flota pesquera se obtiene 

-al año un valor aproximado do pe
٦nn+.í١v / T٥؛١ r١.Í. í١٠í؛١7؟٠ nftft 17r٠١٠ ١i٠٥+٥،

(pilera.
He aquí, condensado, su intere­

sante proyecto:
Frente al magno problema de la 

carestía de las subsistencias no hay 
otra solución que la de producir 
mucho y barato. Nuestra raza .sufre 
los estragos del hambre porque no 
se han aplicado debidamente ni la 
actividad del hombre ni la riqueza 
de la tierra y del mar. Del mar so­
bre todo, que no necesita gastar di­
nero en trabajos de roturación, siem­
bra, abono, etc... España y nuestras 
costas de Africa están bañadas por 
mare.s de abundante pesca. Lo que 
hace falta es capturarla en la cuan­
tía necesaria para que ella sea base 
de alimentación de nuestro ])ueblo y 
poderla ofrecer a la venta en condi­
ciones ventajosísimas.

Ibui de las causas de la carestía 
de la vida e.stá precisamente en la 
baja que sufrió la importación y la 
ex١։ortación ])esquera durante los 
años de guerra. En el año 1.ЛЗ im­
portamos bajo todas las formas, ex­
ceptuando las conservas, 62.865.586 
kilos y exportamos 10.846.208 kilo.؟. 
En el año 1917 las importaciones 
quedaron reducidas a 27.206.777 ki­
los, y en cambio las exportaciones 
se elevaron a 12.437.003 kilos. Es 
decir, que perdimos 37.249.604 kilos 
de un alimento tan  necesario y nu­
tritivo. Solamente el bacalao su­

8 0 1 ,۶5_0 ا  pesetas; cuesta adqidrirlo 
en Madrid 3,30, 0 sea m^s del doble 
de ؟u precio de captura.0دل más tris- 
te del caso es que, vendiéndole a tan 
alto precio, al .pescador؛ ese hombre 
de v^lor y arrojo nunca ؛ astante alâ  
bado. Unico que en el ejercicio de la 
Industria qu؟ nos ؟ cupa arrostra pe- 
ligros, pasa fríos, fatigas y trabajos 
sin cuento, es a quien prenos utJli- 
dales reporta su ruda labor.

He a ي  cuál es su remuneración ال
en el caSo que eolisideramos:

« ، ״ ؟ .F e s

.setas 17o.088.573; esto sin contar 
las costas de Marrueco.؟, que son ri­
quísimas. El dato es bien elocuente. 
Ninguna industria de España da un 
rendimiento mayor.

Precisa, para que cada español 
pueda disponer de una ración diaria 
de 300 a 350 gramos de pescado, que 
la producción sea de 2.106.365,652 
kilos. Nuestra producción media 
normal es de 189.184.287 kilos, y 
como exportamos 30.295.700 kilo.؟, el 
aumento de la producción pesquera 
tendría que ser de 1.947.477,065 ki­
los. Nuestros mares dan sobrada­
mente esta cantidad. Lo que hace 
falta es aumentar los medios de cap­
tura con tipos jnodernos .intensivos.

Si no se pudiera llegar a esa pro­
ducción porque se necesitaría un ca­
pital de millar y medio de millo­
nes, aunque el rendimiento sería fa­
buloso, se puede pensar en ir resol­
viendo el problema de una jnanera 
lenta, pero segura. (El Sr. Saralegui, 
entre otros, hace un estudio acerca 
de una Sociedad que, invirtiendo seis 
millones de pesetas, obtendría kilos
24.300.000 de pescado sin cabeza ni 
buche, gastando en la explotación, 
al año, 2.528.400 pesetas e ingresan­
do 9.072.000, o sea un producto lí­
quido de 6.543.600 pesetas.) Otros 
de los factores que cita para conse­
guir el abaratamiento del pescado 
es la necesidad de realizar obras en 
los puertos, tales como atracaderos, 
rampas, malecones y todo cuanto 
facilite la carga y descarga de los 
]iroductos del jnar, así como la nr.־؛ 
cesidad de resolver de una vez el 
!)róblenla de los tran.sportes ferro- 
liarios.

Para darse idea de los gravámenes 
que pesan sobre el pescado, por to ­
dos conceptos, basta hacer una breve 
historia de un kilo de merluza:

Vemos que el kilo de merluza, al 
venderse en la embarcación, vale tan

Valor de los ochenta kilos---- 140
Derechos del Aj٦mtamiento y del

vendedor (9 por 100)............ 8,40
Cantidad para roiJartir............  131,60
Cuatro quintos para ol ai-mador. 106,28 
Un quinto para los tripulantes.. 26,32
Siendo de diez el número de tri­

pulantes que suelen llevar es­
tas embarcaciones, le toca a 
cada uno de la venta de los
ochenta kilos........................

Y solamente por un kilo perci­
be cada tripidante...............

2,63
0,03

Como se ve, pagando el consumi­
dor un prepio elevadísimo por la mer­
luza, y en general por el pescado, 
al obrero que lo captura le alcanza 
un beneficio irrisorio en compara­
ción con aquél, del que en el ejem­
plo expuesto no es mas que cincuen­
ta y tresava parte. Siempre que de 
esto trato viene a mi memoria el 
sugestivo título de un cuadro del 
eminente pintor Sr. Sorolla: «¡Y aun 
dicen que el pescado es caro!» El 
artista, emocionado a la vista de 
una víctima de la homérica lucha 
que a diario sostiene el pescador con 
los desencadenados elementos, nos 
viene a decir con aquellas sentidas 
palabras: «¡No os quejéis al pagar lo 
que tantos sacrificios cuesta obtener!»

En suma: para abaratar la vida en 
España en una cuantía muy consi­
derable se necesitaría disponer de un 
capital de 80 millones de pesetas, del
que 40 miUones se amortizaria،! en 
Un plazo de cinco años, como má- 
xinO,

¿٠ que proyectaron e hicieron 
otras naciones

Estados Unidos destinó durante 
bastantes años 6.216.000 pesetas a) 
fomento de la pesca. Canadá, pe.se■ 
tas i .541,050. Noruega, 2.780.000 
pesetas. Alemania votó antes de la 
guerra un presupuesto extraordina­
rio de 24.600.000 pesetas para em­
barcaciones modernas de pesca. Ita­
lia ba votado 100 millones para un 
Instituto de Crédito Naval, y Fran­
cia, 200 millones para desarrollar ia 
flota pesquera y  organizar la pesca 
marítima.

R .  V i ñ a s .
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Es alentador el miraero de revis­
tas de especialización que hoy exis­
ten en España, porque demuestra 
q ue la opinión española se va inte­
resando, aunque lentamente, por los 
progresos que se realizan en las di­
vergís ramas del saber humano y tien­
de a incorporarse al movimiento evo­
lutivo que se observa en otros países.

De medicina, de ingeniería, de ar­
quitectura, del profesorado, comer­
ciales, de literatura, etc., etc., hay 
actualmente bastantes publicacio­
nes periódicas, que quieren respon 
del a las necesidades do la vida mo­
derna.

Todas ellas adolecen de la falta 
ca.؟i absoluta de informaciones de 
muchos pueblos que parecen ignora­
dos por nosotros. La causa princi­
pal de este desconocimiento injus- 
tificahie es el escaso interés que ge­
neralmente pre.stamos a todo aque­
llo que no tiene para nosotros un 
efecto inmediato. Así, sólo en casos 
determinados acogen esas revistas 
profesionales algunos datos intere­
santes de esos ignotos países para 
ofrecerlos я su público respectivo 
como un caso extraño, como una 
especie de fenómeno que presentar 
a la  curiosidad pública.

En general, el mercado de esas 
revistas es limitado, ya que tam ­
bién es limitado el campo en que 
actúan; la falta de medios las re­
traen, por tanto, de Imscar frecuen­
tes ocasiones de mostrar a sus lec­
tores una mayor variedad de cono­
cimientos. Si alguna vez rompen su 
monotonía con trab-ijos exóticos es 
orque estos han sido hallados y tra؛! ­
ducidos de otras revistas extranje­
ras; y así resulta que un asunto nue­
vo para nosotros es ya, quizá, dema­
siado conocido para los demas.

Una de las ramas más importan­
tes y al mismo tiempo menos culti­
vada por los creadores de revistas 
es la comercial. Cierto es que exis­
ten varias publicaciones dedicadas a 
esta especialidad; pero tal vez por 
e.״a limitación de medios de que ha- 
blfibamos antes, todas tienen un ca­
rácter más o menos visible de inti- 
niidad; es decir, que apenas atra­
viesan las fronteras patrias para 
traernos noticias de otros países.

Creemos que esto es un error. Por 
estimarlo así pergeñamos este ar­
tículo para hablar de la revista que 
consideramos verdaderamente nece­
saria.

Si, como hemos dicho ya, el tra ­
tar de una especialidad determinada 
ofrece un campo limitado para la di­

fusión de la revista que a ella se de­
dique, no ocurriría lo mismo si ésta 
fuese como un lazo entre cada una 
de esas especialidades; es decir, que 
la publicación de que hablamos lo 
mismo trataría de ingeniería que de 
medicina, de arquitectura qiie de 
higiene, de agricultura que de trans­
portes, etc. Pero, además, no ha­
bría de limitarse a publicar artícu­
los españoles, porque entonces ello 
sería tanto como reunir en una sola 
las actuales revistas que no tienen re­
lación entre sí.

Esta publicación recogería en sus 
pAginas, abiertas a todos loa vien­
tos, cuantos asuntos de actualidad o 
de interés, tanto en las ciencias como 
en las artes y en las letras, liubiera 
en el mundo.

De las publicaciones periódicas 
actuales quizá corresponde el mayor 
número a las que se dedican al co­
mercio. En todas ellas, repetimos, 
faltan buena cantidad de datos, que 
pueden, mejor dicho, (Jiie deben in­
teresar a las personas relacioiiada.s 
con dicha especialidad. Y escribimos 
la palabra comercio dándole su ma­
yor amplitud.

Encontramos en ellas noticias de 
aquellos pueblos que por su mayor 
proximidad al nuestro son fácil­
mente obtenibles; pero apenas pu­
blican informaciones de otros paí­
ses que están más distantes de nos­
otros. ٤Por qué?

A nuestros comerciantes lea debe 
interesar por igual los cambios de 
Inglaterra que del Japón, de Fran­
cia que de Holanda, de Portugal que 
de China; el valor de las mercancías 
en los Estados Unidos que en Che­
coeslovaquia; en Austria que en Ru­
sia, en Yugoeslavia que en la Argen­
tina; la prcducción de .seda y la de 
ganado; la de café y la de calzado; la 
de azúcar y la de arroz; la de vidrie­
ría y la metalúrgica...

Se habla coTitmuamente de nues­
tras relaciones comerciales con esta 
o la otra nación; por desgracia, al 
hablar de ellas sólo se les da el va­
lor de un tópico más para el adorno 
de un discurso. Y no es esto lo que 
se debe buscar. Hay que hablar de 
las relaciones comerciales entre paí­
ses con sinceridad, y además con co­
nocimiento pleno de la materia. La 
falta de esas relaciones comcreíales 
no se debe a la distancia mayor o 
menor entre uno y otro pueblo, sino 
a la ignorancia de lo que uno u otro 
país ê stá en condiciones de ofrecer­
nos y de las necesidaíles que en ellos 
podemos cubrir con nuestra produc-

clOn. Si descojioccjuos qu¿ artículos 
puede ofrecernos Polonia y cuáles 
otros pueden crearnos ahí un mer- 
caflo, ؛cómo vamos a establecer re- 
laciou¿s fie ninguna clase?

I،a disculpa de la lejanía fie ١،n 
país y fie la dificultad de trausporte 
ة8  la suprema contcstacif'٠n раГа no 
qijerer ¿nterarnos. Es t'l etCrno en- 
coglniicnto de lioiuljros ante la solii- 
cion fie un problema a priiiiera vista 
difícil y que v a r c c e  que no nos pue- 
de_hri.¿resar.

Puede l)al)(>r alguna J؛arte fie ver- 
flati cu lo que afecta ti l(؛s trauspor- 
tes. !.ero ٤¿s 0 ٠ااا  uo lian sido, ,son y 
serán siempre los Cf'utros producto- 
res y los consumidores los qut؛ lian 
creado los medios de ١.i׳áusj)0ite? ٤No 
son esas mismas necesidades las que 
lian acercado al productoir y al сПп- 
sumidor, y Jio lia siflo esa aỊ.roxinia- 
cIOu la. que lia motivado la implan- 
ta؛؟ón fie esos metilos fie transj١Grte?

Es ppsilile que exista algún caso 
aIsladO en fjue esa falta o esa dificul- 
tati sea cierta; pero si examinamos 
las causas fie esta deficieucia y 1.U- 
ceamos en el f<)ndo fiel íisunto ve- 
remos en seguiola que,no se ilel.c a la 
falta fie esas relaciones, puesto quo 
están latentes y se realizan salvando 
mayores 0 menores dificultades, sitio 
a la apatia fie los gobernantes 0 a de- 
termiliadas influencias, que ejercen 
una presidn constante para evitar un 
perjUlcIo personal 0 el de una pe- 
^uemsima colectividad, saltantlo ¿or 
los intereses jistlsltuos fie un pue- 
blo, do lina provincia y a veces tic 
una nacidn.

Nunca podrá atrll>uirse a la peque- 
ñez de ulias relaciones comerciales, 
so pena de que el argumento se vuel- 
va contra su esgrimidor, para demos- 
trarle que si esa pcqucfiez es cierta 
se delie a la no Ititensificacii'in, a la 
iniliferencia, a la dcsj.rcocupacldn 
con que aqudllas lian siflo vistas, y 
que По se Ita procurado encauzarlas 
y conducirlas debldamcute para (!uo 
rindieran los frutos que de ellas JJO . 
dlan esperarse.

jEs que no interesa a nuestros 
médicos: a nuestros abogados, a nues. 
tros profesores, a nuestros ingenie- 
ros, a  nuestros ganaderos, a nuestros 
agricultores, etc., etc., los adelantos, 
los Invtíntos, los ensayos ele nuevos 
métodos correspondieiites a sus es- 
pecialidades?

jNo les conviene saber a nuestros 
coJnerciantes e Industriales qué ar- 
tlculos producen uno y otro país, en 
qué condiciones se desarrolla esa 
¿rotluccidn, los medios que se em-

JJ
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plean para intensificar el rendimien­
to, loH precios a que resultan, las 
necesidades de consumo en esos paí­
ses de los artículos que nosotros pro­
ducimos?

،Qué razón.hay para fijar un lí­
mite al comercio, si con un poco de 
observación y de estudio puede am­
pliarse en beneficio de todos?

Nada más interesante, pues, que 
dar lugar a esa aproximación de los 
pueblos por medio del comercio y 
del estudio, vía de unión y de cono­
cimiento incomparablemente mejor 
y más eficaz que todos los discursos 
pronunciados y por pronunciar.

Y para llegar a ese conocimiento 
y a esa unión mutuos sólo existe un 
camino, el que hemos planteado: la 
difusión amplia y continua de cuan­
to se relaciona con las diversas ramas 
del saber humano, y para obtener 
esta difusión, la creación de una re­
vista universal que acoja en sus pá­
ginas todo lo que interesa a la acti­
vidad humana en general.

Claro es que no hemos pensado un 
solo momento en que una revista es­
crita en un solo idioma pueda reco­
rrer con el éxito que merecería, aun 
siendo así, todo el globo; pero esa re­
vista, llevando en su seno cuanto 
puede üíteresar a los que ponen su 
inteligencia al servicio de un pro­
greso bien entendido, y escrita en los 
principales ,idiomas—español, fran­
cés o inglés—, que se han extendi­
do por todo el mundo, estamos se­
guros de que obtendría la acogida 
más favorable.

Esa misma variedad en sus infor­
maciones, ese mismo interés que se 
ofrecería a todo el mundo redunda­
ría en beneficio de la publicación a 
que nos referimos, pues no se limi­
taría sólo a obtener anuncios de co­
merciantes españoles, sino que tam ­
bién acudiría a la publicidad extran­
jera.

Reconocemos que una revista de 
esta clase merece un cuidado y una 
atención mayores que las que hoy 
existen; y reconocemos también que, 
teniendo que luchar al principio con 
esas otras publicaciones, sería pre­
ciso que existieran medios suficien­
tes para soportar durante sus pri­
meros momentos de vida las dificul­
tades con que tropezaría; dificiil- 
tildes, principalmente, por nuestra 
apatía tradicional a enterarnos de 
las cosas nuevas.

Despertemos nuestra curiosidad y 
destruyamos nuestra apatía. Pon­
gamos una y otra, y tantas veces 
como sea preciso, ante los ojos de 
los que no quieren mirar las posibi­
lidades que les ofrece el conocimien­
to de cosas que ignoraban por su de­
sidia, y observaremos que poco a

poco despiertan de su aparente le­
targo y  curiosean primero, y se 
interesan después, por esas infor­
maciones de países extraños, que 
quizá desconocían en absoluto. Una 
activa y extensa propaganda lle­
garía a reducir en breve tiempo 
a los más reacio.؟; la vida de esta

revista universal quedaría asegu­
rada, y sería la llamada a circu-
lar intensamente, para satisfacer 
la curiosidad y el ansia de reunir 
conocimientos de todos aquellos a 
quienes afectaría por su interés y 
variedad.

J .  S. One.

R I C I N O

Caña de ricino (corteza). (Aumento, iio d.)

La planta vulgarmente conocida 
con este nombre es la especie r i c i -  
i i n s  c o m u n i s  L., especie originaria de 
Oriente,· cuyo desarrollo y duración 
son bastante variables, pues mien­
tras en el litoral de España y las 
comarcas calientes del interior llega 
a formar un arbolito perenne, como 
igualmente sucede en Africa y en las 
regiones tropieales de América, don­
de se suele cultivar, en los sitios algo 
frescos del interior de la península 
ibérica su tallo es. cuando más, de 
dos o tres metros, y su duración, ge­
neralmente anual. Es una planta con 
las hojas abroqueladas, muy gran­
des, palmado-partidas en lóbulos 
desiguales, agudos y dentados, con 
el tallo lampiño y rojizo, cubierto de 
una ligera capa de cera; flores dis­
puestas en racimos o panojas, las in-

feriores femeninas y las superiores 
masculinas, y los frutos, del que se 
extrae el aceite, tienen medio centí­
metro próximamente de diámetro.

El ricino tiene bastante importan­
cia por la producción de su aceite, 
de aplicación en medicina y en !a 
industria.

La materia textil es extranla ؛le؛ 
líber por procedimientos mecánicos 
y sometida después al tratamiento 
ordinario de preparación de pastas. 
Es de fácil lejiado y blanqueo.

La fibra obtenida alcanza una lon­
gitud hasta de 18 milímetros y ٥ 
centésimas de grueso; son estriada? 
longitudinalmente, y  sus extremos, 
de terminaciones redondeadas, están 
con frecuencia bifurcados.

cas
coll؛
(piel
y le
trali
dort
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Una nueva escritura universal¿؟
..t , r n 4  1 1 1 1  ritifi،١،־>؛ш п т п · ،  I١n ٠>11 ٠1 ١1٠ Н л  I n ^ ل٠;ء٠ل؛ل:ي٠ل ! _La escritura, según la definición 

de la ciencia paleogràfica, es el arte 
de representar el pensamiento por 
medio de caracteres o signos vi.sibles. 
Varía desde el procedimiento mne­
mònico, para ayudar a la memoria, 
como los quipos o cuerdas de nudos 
de los peruanos, los palitos con mues­
cas de los germanos primitivos, los 
collares de conchas de los iroqueses 
(pieles rojas de la América del Norte) 
y los famosos bastones de los aus­
tralianos, que los ingleses coloniza­
dores llamaban s t i c k  ? n e s s a g e s , hasta 
nuestros ,perfeccionadísimos alfabe­
tos, pasando por la ideografía, la 
calculiforme de c a k n l u s  (guijarro), 
el jeroglífico y la fonética.

(Jomo se sabe, los chinos dibuja­
ban los objetos que pretendían rcpre · 
scirtar, y para elevarse a las ideas 
complejas imaginaron infinitos en­
laces.

Según parece, hay letrado chino 
que puede dibujar setenta mil signos 
o combinaciones. Sin duda, para lle­
gar a ese grado de conocimiento ideo­
gráfico hay que emplear toda una 
vida.

. . .

El alfabeto, reduciendo todas las 
formas posibles de la expresión hu­
mana a unas cuantas letras, como 
la aritmética encierra en diez núme­
ros todas las cantidades imagina­
bles, ha logrado que hasta los más 
fundamentalmente negados puedan 
saber leer y escribir.

Pero aparte de que cambian las 
fonéticas, por el trabajo de los siglos 
y las mezclas raciales hijas del cos­
mopolitismo traído por la uniformi­
dad'de la civilización, hay que tener 
también en cuenta un hecho de enor­
me importancia.

Supongamos que el fonógrafo hu­
biera sido inventado, por ejemplo, 
en los años de D. Pedro el Cruel 
y que en los archivos de disco.s figu­
raran diálogos, arengas, sermones, 
controversias teológicas en castella­
no, declaraciones de amor, disputas 
de negocios, tratos diplomáticos, 
conversaciones de mercado o de 
tertulia, documentos hablados, en 
suma, que reflejaran, infinitamente 
mejor que los viejos cronicones, en­
canto y desesperación de los erudi­
tos, la vida natural, familiar y so­
cial de aquellos tiempos complica­
dos, mal conocidos y remotos.

¿Es que comprenderían١ORla n)a- 
уоГ parte de laS palabras? 0  mejor 
dichO, ¿es que nueStra interpretación 
moderia d¿ las palabras, de l؟ s giros, 
tle los modismOs, podría ajus^tarse 
a la verdad escruIÍ١ilosa? No. Nos 
equivocaríamos caة i siempre y su- 
fririajnos confusiones laiiientables.

Al compás de la fonética cambia 
el sentido literal. Unos voeal١los des- 
aparecen, otros se adaptan, y en 
sUbstituciOn tle aquéllo؛  surgeii los 
nuevos, ya como cXtranjerisnro.s que 
el pueblo se asimila, ya como ехр^с״ 
sienes de ideas nacidas al contacto 
de las nuevas aportaciones científi- 
cas, comerciales^ industriales, agrí- 
colqs y artísticas.

СоПогте se democratiza y des- 
arrolla la cultura, los idiopias se ؟n- 
riquecen, ^рцгап, ipagnifican y fie- 
xibilizan; E؛ léxico de un pobre r ؛ ؛ - 
tico de la Castilla fcu؛lal־ no podía 
ser tan rico como el de 1?. Alvaro 
de Luna, acostumbrado a las jpstas 
incruent¿s de las Cortes, las dip١o- 
macias y los consejos do Estado. 
Antes alUdía a los setenta mil sigpos 
ideográficos que conocen algunos le- 
tradOs chinos؛ Pero uie comerciante 
de las riberas det Yang-Tse se conten- 
ta con saber un par de centenares.

de lo que llamamos ։rosotro؟ un c i t ie ,  
un pe5٥ p l u v i a ,  un se c to r  m i l i t a r ,  una 
m o lo , una cajlta tic co c o , un fo n d o  
p e r io d í s t i c o , un r e n a r d ?

Leía yo la otra noclie F t i e n l e  O v e -  
j u n a  en 1 1  edicjóji de la Colección ؛
Lniversaj que edjta «Calpe» con tan- 
to éxito. Y el diálogo puCblerino que 
en versos fáciles y arnjoíliosos traza- 
I־a el gran comediógrafo se ino apa։׳e- 
cfa lin o  de dificlltades. Los اذ,)ا١ا - 
bres tle objetos lioy JXO usados, las 
alusiones incom])rcnsiblcs so suco- 
tlían obscura y fatigosas. Y si c.sto 
ocurre con F u e n t e  O v e ju n a ,  ¿qué di  ̂
remos tlcl P o e m a  d e l  C id ?  ՜¿Y t1UÓ 
lie la prosa Ijallíuciente, infantil y 
plena de encanto do Gopzalo do Bor- 
ceo, 1؟  que quería escril٠ir en r o m a y i  
p a l a d i n o  sirYiéntlose d؟l léxico neps. 
tujnbratlo por el pueblo ci،٥«tf٠ h a -  
b ia b a  a  s u  i í 6 C Í T i o ?

٠ ٠٠

. . .

Vanamente se ha intentado fun­
dar una lengua internacional tle fácil 
aprendizaje, lo suficientemente am­
plia, sencilla y vertebrada para que 
los nacidos en las cinco partes del 
mundo puedan comunicarse sin gran 
esfuerzo. El v o l a p u k  y el e s p e r a n to ,  
discretos ensayos, no consiguieron la 
poimlaridad deseada por sus inven­
tores. Dicen que dentro de un par 
de siglos el inglés, cl español y el 
ruso se repartirán, lingüísticamente, 
el doniinio de la Humanidad. Poro 
si llegara tal caso, siempre, cada 
hombre o cada mujer que cjuisieran 
poseer la educación media precisa 
tendrían que dedicar largos años al 
estudio de dos idiomas extranjeros.

Hay más. Como decía antes, el 
alfabeto permanece, pero cambia, en 
lógica evolución, el significado de las 
palabras. ¿Comprenderáir, cuando ha­
yan pasado diez generaciones, nues­
tros actuales lenguajes con sus jer­
gas científicas, deportivas, artísticas, 
guerreras, etc.? jSe darán cuenta 
exacta los nietos de nuestros nietos

Hace años, cuando se creyó po­
sible la comunicación con Marte y 
ganaba terreno la suposición de que 
dicho planeta estaba habitado, al­
gunos astrónomo.s irnaginaron ir a 
las inmensas llanuras de hielo de las 
regiones árticas y dibujar en ellas 
formas geométricas elementales. De­
cían; «Toda inteligencia habitante 
en Marte, si es tal inteligencia, de­
berá comprenderlas y contestarlas.»

Pues bien. Así como hay formas 
geométricas elementales, hay tam­
bién signos ideográficos elementales, 
representativos de todo aquello que 
no cambia en las existencias indi­
viduales y colectivas. ¿No habría 
modo de fundar una escritura inter­
nacional basada en una ideografía 
sencilla y permanente, ideografía que 
no sólo sirviera para que so comuni­
case por carta el de Cantón con el 
de Cádiz, sino también pura que en 
los siglos futuros compre.idiescn, sin 
posible equivocación, nuestro.s pre­
sentes idearios? .

Sí. Habría modo...
¿Sueños? ¿Divagaciones sin tras­

cendencia? ¿Capricho imaginativo? 
Tal vez. Pero tengamos en cuenta 
que hay emociones, pasiones, inter­
pretaciones de la Naturaleza que son 
comunes al que vivió en tiempos de 
Arsubanipal y al que vive ahora, 
sufriendo las inquietudes de la p o s t ­
g u e r r a . . .

FabiAx Vidal.
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л PUBLICIDAD 
Y

ADMINISTRACIÓN

LA PUBLICIDAD EDUCATIVA
Muchas campañas de prepara­

ción cuidadosa fracasaroii de un 
modo rotundo ante el asombro de 
los mismos que la planearon. Nada 
se había omitido ni en presenta­
ción ni en intensidad y, sin embar­
go, los resultados no correspoiiflic- 
ron al esfuerzo realizado.

.Sus directores perdieron la fe, sin­
tieron la duda, el escepticismo, so­
bre la certeza de los clásicos priíici- 
pioB de la ciencia publicitaria. Sin 
enibargo, las razones de estos fra­
casos no pue<len imputarse a la pu­
blicidad en sí. Es ésta una fuerza de 
potencia suma y al mismo tiempo 
muy sutil, tanto más eficaz cuanto 
más diestra es la mano que la ma­
neja, tanto más peligro.sa en las 
mano.s inexpertas.

Un anuncio puede fracasar por 
falta de difusión, por falta de suges­
tión adecuada, por falta de interés, 
por falta de claridad, etc. Pero una 
de las razones Juás potentes do los 
fracasos es la falta de necesidad. 
Sería inútil emprender una campa­
na de publicidad para vender frigo- 
rífico.4 entro los esquimales del Polo 
Norte; los mejores anuncios, los más 
potentes argumentos de venta se­
rían incapaces do crear la nece­
sidad.

En este caso abstu'do existe un 
ob.4táculo material: el frío constan­
te de e.sas regiones. Lo corriente es 
que la falta de necesidad nazca de 
la falta do conocimiento. I,a igno­
rancia puede ser total o relativa. 
Es muy rara la primera y sólo existe 
en casos excej)cionalcs o cuando se 
trata del lanzamiento de novedades 
en el mercado, La ignorancia rela­
tiva se refiero al detalle, a determi­
nadas aplicaciones, a determinadas 
utilidades,

La uoce.sidad existe de hecho 
cuando la costumbre y Ja educación 
la arraigaron o por las necesidades 
de nuestra naturaleza. Pero tam ­
bién existe latente, en potencia.

Hace unos cuantos años nadie 
sentía la necesidad de las máquinas 
de escribir, de las registradoras, etc. 
Hoy son algo imprescindible en 
toda Casa comercial bien organiza­
da. La educación de sus ventajas 
14

y después la costumbre y el conven­
cimiento la hicieron nacer piimero 
y después la consolidaron.

Un labrador que lanzase sns semi­
llas sobre las rocas estériles o sobre 
la tierra dura y sin labrar no po­
dría quejarse do tener poco o nin­
gún éxito con sus cosechas. Un pu­
blicitario que emprende una cam­
paña para vender im artículo poco 
necesitado o conocido, sin prepa­
rar al público y prepararse a sí mis­
mo, tiene también derecho al fra- 
ca.40.

Existen muchos casos concretos' 
do este desconocimiento. Un anun­
ciante emprende una campaña de 
Prensa para preparar entre los agri­
cultores un tractor agrícola. Sus 
anuncios pecan unas veces de super­
ficiales, limitándose a insertar el 
nombre del aparato y la dirección 
del fabricante bajo un dibujo en 
que figura el tractor en acción. El 
resultado de esta publicidad, en sí 
misma, es completamente nulo.

El labrador no siente la necesi­
dad de cambiar la tracción animal 
por la mecánica; no comprende las 
ventajas qtte esto puede proporcio- 
Tiarle. Se encuentra ante algo des­
conocido, cuyos resultados teme. El 
vendedor no se preocupa de edu­
car al presunto cliente, de hacerle 
ver de աւ modo claro las ventajas 
que la tracción mecánica tiene so­
bre la animal, la economía, la rapi­
dez. ote. El presunto cliente duda, 
lleno de temores, y la compra no se 
efectúa.

Otras veces el vendedor reaacta 
anuncios lleno.s de tecnicismos que 
están muy acordes para los conoce­
dores de esta clase de maquinaria, 
pero que choca como algo extraño 
en la inteligencia del v١dgar propie­
tario rural. Son palabras que no 
comprende, y, porlo tanto, las ideas 
que repre.sentan tampoco llegan a 
él. Se encuentra, de.spués de leer el 
anuncio, como en el caso anterior, 
ante algo que ignora, que descono­
ce, que le hace dudar. Y la veuta no 
se efectúa.

Cierto es que muchas Casas reali­
zan excelentes negocios con esta 
clase de publicidad؛ pero esto es

debido más bien a la labor per.so- 
nal de sus agentes y representantes, 
que, con su hábil comprensión de la 
mentalidad del oliente y con su co­
nocimiento de ١a maquinaria que 
venden, saben disipar las dudas y 
los temores. La labor personal en 
este caso es la educadora; suplen 
en sus conversaciones la omisión 
realizada en los anuncios. Bien se 
puedo afirmar que los anuncios f١ie- 
ron un gasto superfluo, un gasto 
que se pudo suprimir sin que el vo­
lumen de las ventas se resintiera.

La labor educativa del público 
debe e.star, por lo tanto, a la altura 
de su mentalidad: ni demasiado téc­
nica ni demasiado superficial.

Esta necesidad del anuncio edu­
cativo es manifiesta en muchos ca­
sos concretos. El menos experto en 
publicidad ve la conveniencia de 
ilustrar al público sobre las venta­
jas de un mecanismo nuevo, el fo­
nógrafo dictador, por ejemplo; en 
el uso do productos poco conocido.؛, 
cremas, específicos, materias ali­
menticias, etc.

El publicitario en este caso edu­
ca al público, procurando hacer 
nacer la necesidad y, sobre todo, 
dar a conocer la existencia y la utili­
dad del producto mismo. Es una 
labor preliminar análoga a la del 
agricultor cuando prepara la tierra 
con el arado. Otras veces el fabri­
cante descubre en su producto nue­
vas aplicaciones, que es algo equi­
valente a nuevas probabilidades de 
venta.

La labor del publicitario en este 
caso consistirá en ilustrar al públi­
co en la utilización de los nuevos 
empleos de su producto. Un fabri­
cante de jabón descubre que, apli­
cándole a la dentadura, substituye 
con ventaja a los mejores dentífri­
cos. Su publicidad consistirá en ha­
cer resaltar esta ventaja, con las 
razones científicas suficientes. X' ؛١ a 
serie de estudios por este estilo: 
«Cómo el jabón es el mejor dentí­
frico y  por qué..» «Los inconvenien­
tes de las cremas y de las pas­
tas para el cuidado de la denta­
dura«, etc., etc., han de ser útilísi­
mos y prácticos.
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Un producto de uso vulgar bien 
estudiado puede tener nuevas apli­
caciones. Un ejemplo muy claro nos 
lo cita el profe.sor Gerin al hablar­
nos del sistema empleado por los 
naranjeros de California.

Estos plantadores se dijeron que

ducir a nuevos 
mer naranjas. Por consiguiente, era 
necesario encontrar las razones su­
ficientes para convencer al público, 
pura crear una necesidad m؛i.s in­
tensa.

El publicitario que se encargó de 
esta propaganda, antes de empezar 
la educación del público comenzó 
la suya propia. Documentóse sobre 
lo.؟ componentes químicos de la na­
ranja y sus efectos en el organismo. 
Observó cómo en unos casos ejercía 
una acción favorable y en otros ha­
bía neutralidad; por lo tanto, era 
ventajoso consumirlas en vez de 
tomar frutas de acción dudosa.

Averiguó igualmente las cualida­
des culinarias de bi naranja, las 
múltiples formas de consumirlas. 
Reunió nujnerosas recetas de platos 
y dulces delicados y apetitosos. 
Pero aun hizo más. Informóse de 
los días y aun las Jioras cu que el 
hombre tiene necesidad de un se­
dante agradable. En una palabra, 
no estuvo contento hasta que pudo 
educar al público, enseñándole todo 
lo que sabía respecto a !as naranjas.

Gerin afirma, y nosotros también, 
que el fenómeno educativo lleva siem­
pre consigo im ensayo del acto, y si 
éste es agradable, su repetición.

La forma más económica de la 
publicidad educativa es el anuncio 
ele Prensa, que por su difusión al­
canza a una masa considerable.

La intensidad práctica de este 
sistema publicitario es muy grande. 
Todos amajnos conocer algo nuevo, 
bien por pura curiosidad o por un 
afán natural de ilustrarse a poco 
coste. Este conocimiento así adqui­
rido no se reserva, sino q.ue, al con­
trario, se exhibe de un modo vani- 
do.؟o, como una afirmación de nues­
tros progresos. Nadie mejor que el 
recién educado ha de propagar sus 
nuevos conocimientos y de un modo 
inconsciente los productos anun­
ciados.

(?asi se puede afirmar que en la 
mayor parte de las materias objeto 
de comercio cabe muy bien esta 
clase de publicidad: Un laboratorio 
de específicos publicará una serie de 
artículos con el título genérico «Los 
consejos del doctor», en los que se 
harán divulgaciones populares de 
ciencia médica; un perfumista inser­
tará unos artículos sobre cosmética

práctica bajo el encabezamiento 
«La ciencia de la belleza»; un sastre 
publicará informaciones sobre los 
últimos detalles de la moda; un fa­
bricante de pinturas ofrece un curso 
práctico para distinguir la buena 
pintura de la poco duradera; el fa­
bricante de una especialidad ali­
menticia nos ofrece numerosas rece­
tas de platos apetitosos y deseables, 
posibles de confeccionar con el pro­
ducto anunciado. Detalles de fabri­
cación, estudios naturales, informa­
ciones de costumbres extrañas, etc., 
todo esto interesa y educa al pú­
blico y hace fijar en su memoria 
el nombre del producto anunciado. 
Como vemos, el campo es a.nplio 
para un buen publicista; pero es ne­
cesario no olvidar que quizá el se­
creto del éxito en la publicidad edu­
cativa consiste en que el publicita­
rio, antes de empezar la educación 
del público debe comenzar la suya 
propia.

Analizar el producto en venta, 
estudiarlo bajo todos sus aspectos 
y posibilidades, documentarse de 
un modo serio, científico y profun­
do sobre la materia es el primer 
paso del publicitario a١١tes de co­
menzar una campaña educativa.

Una investigación de esta iratti- 
ralcza une por necesidad y en un

solo propósito a los departamentos 
՜le una Casa.. ؟de publicidad y venta 

notivo por (pie millones (le pese-؛ El 
։ti]mente en dCsca-'؛١tas se gastiin ii 

s؟ anuncios >از، (!elladaS campañas 
lo؛ la falta de análisis, la ausencia 

1‘di ״icnz١١d؟un estudio serio .V co١i 
a.(se״١y de su i ؟Jiroblema. lie venta 

í-al.le compai'iero el problema del
anuncio.

semilla al vion- 1،ا Antes ،le lanzar 
,to no olvidemos de lal.rar la tierra

Papeles fotográficos
España, tributaria del Extranjero 

pala abastocorsode este artículo, tie­
ne el mercado suficiente pura insta­
lar una fábrica do papel،؛s fotográ­
ficos.

El consumo de esto artículo toma 
do día en día mayor extensión.

Su fabricación es muy remune- 
radora.

El !)apelero o capitalista a quien 
interese este negocio encontrará a su 
disposición la documentación técni­
ca completa, material, planos y los 
procedimientos nuevos do falirica- 
ción para instalar una fábrica do esta 
clase do papeles.

Dirigiclse por escrito a la Adminis­
tración ،le nuestra Ilevista.

 LA RESISTENCIA DE LOS PAPELE؟
DE IMPRESION PARA ROTATIVAS

rcsión, ،111،՝ sus l»i١î (les״١؛la ii ،؛runt ،>؛l؟La resistencia ،)e estos paR 
n،־depende, sOl.rC todo, de la Calidad estén, cortados con cucliillas l٠i

n-؟؛fie la pasta mecánica y de la c 
losa que entran ،՝n su composición; 

importancia el со- ؛a،icmas tiene։
 iaje, el. tratamiento en la؟ pilas y ا؛ا

٩ja en la؛velcicida،! con que. se tral 
máquina ،le papel. De alai que la 

ía؟  resiStcncia de dichos papeles v؛
bastante cia los prodaictOs ،le (lifo- 
rentes fábricas.

75 con ؛,Papeles ،le dicha clas 
por l0G.de mecánica, (desfibrada en.
Caliente) y 25 por 100 de celul۶sia,

 obtenida con vapor indirecto,،إ؛ا1ا؛أاا
0 me-3.ن)لم ama longitud ،le aotura de 

iros еП el seaatido longitudinal ،!،> la 
rnaquina y 2.000 jnetros en el sen- 

con ؟.؟al. Los papel؛vers؛tifio trian 
esta  resistencia a la tracción son 
jnuy raros, y lo corriente es que ten- 

n cuestiém 2.000 y،؛ gaailos papeles
00 naetros ،le longitutl de rotaira,ا>.ا ً

ue resiste؛! io cual es suficiente Gara 
sto؟está expn ؟el papel al tiro a qu 

en las prensas rotativas, suponien ̂
el pa¿el esté ؟do, imtairalmente, qu 

ü ՜؟no t ءلاو ,bien faforica،lo, es dGcir 
-ga tendencia a formar pliegues du

١tc.، ,afiladas 
 Asombra la facilidud con <|in■ lo؛.;
-١،lineen r ;؛ropietarioH ،le rokiliva]) 

clamaciones en diclms (■ias،‘s ،1،՝ 
pap،՝l, no comjirendieuclo ،pie tam­

١r c a u s a ، b i é n  la rotativa .])iietle s 
de ،pie se rompa el papel eoiitinna- 
meiite; por lo cual se puede reeo- 
ni،m،lar al fabricante de dichos ])a- 

iona، ؛ -peles c.stiulie un ])ouo el fiin 
՝rsonán) ، -١ ,miento ،le las rotativas 

uál،؛ dose en la jnipn.nta jiara ver 
imcdu ser la principal causa de 
romperse su pajiel, fijámlose si los 
frenos de la rotativa y el aparato 

ieri>١ de mojar ،՝1 papel funcionan 
y, sobre todo, si los cilimlros ¡)or 
donde debe pasar el papel están 
bií.n ajustaflos.

sumen: todo fabriciinte de،؛En r 
papel para imiiresióii debe tener 

iiocimieuto ،le las؟،) también cierto 
artes gráficas, lo ،pie segurama.nto 
le prestará buenos servicios, aputte 
de ،pie aumenta la confianza del 

-vpe1 en su pro؛consumidor del p
٢ r o r > r 1  n r
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SUMINISTROS
Y

CONCURSOS

ؤا

ل
ب

Finalizado el plazo de admisión de tra­
bajos con destino al concurso 6.٥ y exami­
nados los presentados, se observa que éstos 
no se ajustan exactamente alas condicio­
nes que se establecieron.

Asimismo han sido recibidas algunas 
cartas demandando una ampiiación en el 
plazo de admisión de originales, para dar 
tiempo a un estudio más detenido del pre­
cio y transporte de primeras materias.

..La Papelera Española'., atendiendo di­
chos requerimientos, ha decidido prorro­
garlo con arreglo a la nueva convocatoria 
que a continuación insertamos, advirtien­
do al propio tiempo que, para dar mayor 
alcance a este interesante certamen, pu­
blicará simultáneamente las mencionadas 
bases en DEDALO, en una revista profe­
sional francesa, en otra inglesa y en una 
alemana.

CONGURS. é ٠

Producción de sulfato de alu-
tmna

1.. El objeto de este concurso es 
una Mtuiioria técnica y un proyecto 
de instalación para la producción de 
sulfato de alúmina.

2.٥ Cada concursante, nacional o 
extranjero, es libre en elegir el jJro- 
cedimiento (pie crea más ventajoso 
y en partir del mineral que crea más 
conveniente.

3.. En cada Memoria se detalla­
rá el proceso (juímico a seguir, con 
especificación do materias, calidades 
do ellas, coste en el comercio, tiem­
po empleado en cada parte del pro­
ceso, valor de la mano de obra y

د ر د ا و ا٠ا . أ ة ا ا،٧ L.ii laucv ،ت ت ل ا ا[/ا ; ل أ أ ر ا ا  ٤ر

-de obra y l i ؛lor de la man،؛Ceso, Y 
jueza del producto obtepido. SG fi-؛ 

jara cl preCjo a que resulte la tone-
л  i l  л  g l n t Y i b i f i .+I n r i . ،  / I r .  д ، і 1т ٠
jará el precio a que resulte la tone­
lada de sulfato de alúmina.

4.. Se estudiarán los medios de 
transporte ·dentro de la instalación.

٠١.. Se proyectará la instalación 
completa, con hornos, lavadero, mo- 
lino.H, cristalizadores, depósitos, bom-bi١o.s, cristalizadores, depOsitos, Ooin- 
1١،IS (le elevación y transporte y cuan- 
tos medio.s se juzguen necesarios 1.11 
la elaboracióp.

.Se cubicara la instalación ه.لا
7.0 Se fijarán los precios imita- 

rios que se lian teiiidO en cuenta y 
se fijará el presupuesto.

8.٥ La أ۶0ا0ا ا لل؛0}ا ! aiiUiil de In 
instalaci('«! será de 1.200 toneladas.

 -Licho sulfato de alúmina es ه.اا
tara ؟xento (1؟ óxido de liierro, sien- 
do adniisilile hasta un 0,ةلا por 100 
en peso ؟omq máximo^

10. «La Papelera Española» fija 
dos premios, (le 5.000 y 2.00؟  pe- 
setas resjiect.ivaiiieiite, a los dos pro-

yectos que juzgue mejores, quedán­
dose con ellos en propiedad.

11. La presentación de Memorias 
se regirá por las siguientes condi­
ciones:

A .  Los proyectos y Memorias 
llevarán un lema e irán rubricados, 
pero sin firma.

B .  Para la fecha de adjudicación 
de premios enviarán los concursan­
tes en sobre cerrado, respaldados con 
las palabras CONCURSO SULFATO 
DE ALUMINA, las firmas de los 
autores y los lemas a que corres­
ponden.

C . La calificación de los traba­
jos estará a cargo de un jurado de­
signado al efecto por «La Papelera 
Española»,

D .  En el acto de calificación pú­
blica y adjudicación de premios se 
numerarán los lemas de los trabajos 
premiados y a continuación se abri­
rán los sobres en que figuren los nom­
bre.؟ de los concursantes.

E .  El acto de calificación pú­
blica y apertura de sobres tendrá lu­
gar en la Administración de esta Re­
vista el día 15 de enero de 1923, a 
las once de la mañana.

F .  Los trabajos no premiados 
podrán ser recogidos inmediatamen­
te en dicha Administración,

G . Queda abierta la presenta-

c؛ón de Memorias y proyectos desde 
el 1 de agosto al 31 de dicieiubr؛ 
de 1922.

CONCURSO 18
Una importante agencia de trans­

portes de esta capital, que dispone 
en la actualidad de un camión Mack, 
un Wichita, un Fiat, un Hispano 
y varias camionetas Ford, abre iin 
concurso para suministro de aceite 
con arreglo a las siguientes condi­
ciones:

l .٥ La.؟ proposiciones se presen­
tarán antes del 30 del mes actual 
en las oficinas de Dédalo, Larra, 6,

2 A  Se detallarán la marca y ca­
racterísticas de cada clase de aceite.

3.٥ El precio se entenderá neto 
por 100 kilogramos, puesto en el al­
macén de la agencia.

 El suministro sería durante ׳..4
un año, como mínimo.

5, ٥ La Casa que resultase elegida 
habría de facilitar una muestra de 
los aceites objeto del concurso oti 
cantidad suficiente para su análisis.

 Si del análisis resultase que ،؛ ,6
los aceites no se ajustaban a las ca­
racterísticas señaladas, se daría por 
nula la adjudicación.

TaUorss “Colpe“ , Larra, .,-iIA D niD .-1 'eI،؛ODO 51Í-J.

M U Y  I M P O R T A N T E
A  nuestros suscriptores y  anunciantes

Deseosos ele contribuir do un modo directo al desenvolvimiento más 
perfecto de los negocios de cuantos nos honran con su colaboración, h؛ mos 
concei'tado con luio de los más importantes laboratorios madrileños un ser­
vicio de veeonocimiento y análisis de todos aquellos produrdos que ratón 
relacionados con las industrias del papel, artes gráficas y sus derivados.

Si bien do momento no nos es posible facilitar a nuestros suscríptores y 
anunciantes una tanta de los precios que regiián para este servicio, dada 
la complejidad de casos que pueden presentarse, y en tanto que confeccio­
namos una lista de precios do sus labores más frecuentes, podemos antici­
par que sobi« la vigente tarifa percibirán un 25 por 100 de descuento.

Dada la importancia que repi-esenta saber las características de cada 
producto que se adquiere, y que j>ei־miten en cada caso darle su aplicación 
debida, conocer si su valor está en relación con el precio a que se propone 
la venta, precisar si el suministro se hizo en las condiciones que se contrató 
y cuantas otras ventajas no menos importantes se derivan de su conoci­
miento exacto, creemos haber realizado un propósito de positiva eficacia 
para todos.

Montada expresamente una sección para este objeto, las consultas y 
análisis se llevarán a cabo con la mayor oeleiidad que sea posible.

ї ٠٠٠٠٠*٠٠**٠***##٠٠*٠#٠٠٠٠٠٠*٠٠٠٠٠٠*»٠٠#**٠**٠٠*»٠٠ #ї
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T A M B O R E S  D E P U R A D O R E S
---------------------------------------------C O N  -----------------------------------------------

C A M I S A S  F R E S A D A S

P A T E N T A D O S  E N  

T O D O S  P A Í S E S  

0

¡ ¡ S I N  S O L ­

D A D U R A S ! !  

¡ ¡ D U R A C I O N  N U N C A  A L C A N Z A D A ! !

S u p e r f ic ie  D E P U R A D O R A  Ú T I L :

2 5  ٥o M A Y O R  que los antiguos sistemas

A G E N T E S  E N  E S P A Ñ A :

SUCESORES DE LIMOUSIN HERMANOS
T O L O S A  ( G U I P Ú Z C O A )

؛١١̂ '·١ı٠١؛՜? î 'r٠?.٠؛٠̂V׳T؛٠١
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ECHEGUREN
YZULAICA
IMPRESORES

S  IB 
S

L s p e c i a l i d a d  en  ca tá lo g o s 
I in d u stria le s  ilu s tra d a s . 
L i b r o s  p a ra  co n tab ilid ad  

m e rc a n t i l  "cosido p a te n ׳  
f a d o ״ E d ic  io n  de  o b ra s . 

E n c u a d e r n a c i o n e s  de  lujo 
y  e c o n ó m ic a s ,  c a r te le s  

a n u n c ia d o r e s .
SI

CtDE LARREATEGUI.19
TELÉFONO 163
B I L B A O

c

E s p e c ia lid a d  en 
aplicaciones para las

A R T E S

G R Á F I C A S

R e p a ra c ió n  y m o n ta j ،  d e  to d a  

c la s e  d e  m a q u in a ria  e lé c tr ic a .

Oficinas:
Segovia Nueva, 1 

v؛fci

M A D R I D  Talleres:
Santa Inés, 4

ELECTRICIDAD
M A T E R I A L  P A R A  I N S T A L A -

C I O N Ę S  E L É C T R I C A S  V  D B  

T 1M B R E 3 . -  S U R T I D O  C O M ­

P L E T O  E N  A P A R A T O S .  T U L l-  

P A S  y  O L O B O S

FEDERICO BRIHUE.ft 
Carmen, 28. · Teléfono 3.000 

HADRiD

i .
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/ 1
GASOLINAS 
Y  S U M I N I S T R O S ؛   

A  U  T  O  M J i  V  I L  E  S  

N E U M A T IC O S  
Y B A N D A J E S  

Principe Pe Verserei 12 MADRID
REPARACI.N De CAMARAS ١ CUBIERTAS 

TecerONP S. IS.IT

lEr

؛׳ ؟ P؛
؛̂׳  ; de١fe؛
...12,MADRI r.

ERICE rriARISCAL

' K j i L · ֊

-f

C A LLE  DE LA RIBERA. 3  r f ؟٦  
B I L B A O  ^‘٤^

Completo surtido de 
Tornillerfa, Remaches.
Tuercas y Arandelas.
C hapas y barras de 

cobre y latón.
Tubos de cobre 

ñrticulos para fundi­
ciones.

ACEROS Y MERRnniENTflS 
DE TODAS CLASES

1 ٠

f؛

. ^W؛Kí؛؛؛،؛í،®Aa؛ÍW؛W ¿ li٠íi؛.١٠»f،؛Ji٠¿J:íi^l®Ji١4٥׳٠í։i٠،í*،i

ñ  R  ñ  B  Y
m ñ H U F ñ C T U R ñ  

I  □ E  r e L U L O I D E
ü

₪ ₪ B

Fabricación  óe objetos 

óe a rte , escrito rio , reli­

g i o s o s ,  a p l i c a c i o n e s  

f e m e n i n a s ,  e tc . ,  e tc . 

٧ E R H  m U E S T R ñ  Y PR EC IQ  

₪ ₪ Q

CR5TQ P L ñSE H C Iñ, 10 
m ñ Q R I D

·SÍ٥؛؛M׳٠՝v>٠؟TT4\T־؛É\í،׳١jT٠,־t׳/٠\ i\t(Wlí/4Tí4CTéV.Y»Yi7eY:74Íñe58M

ENCARGUE Vd. s u s  IM P R E S O S  ؛ 
i DE OFICINA Y RECLAMO A LA i

I i m p r e n t a ; 
FLORIÁN PÉREZ

| EQUIPADA CON MAQUINARIA Y ؟
..............ÚTILES MODERNOS · · • 1
ACREDITADA ESPECIALMENTE EN j 
LA CONFECCIÓN ARTISTICA DE TRA- j 
BAJOS APLICADOS A LA INDUSTRIA j 

! ................... Y COMERCIO......................I

. 1  I L e m u s , 7 y 9. ־ MADRID٩ID I .

؛1
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Eita GUIA es li de mayor etrculación·
...

PUBLIC،CIOIIFUIID،DA [111802

;s؛،،

Tiraòa meòia mensual: 12.000 ejemplares

PRECIO DE SUSCRIPCIÓN AL AÑO
(PAGO ADELANTADO»

Madrid: 30 pesetas.
Provincias y Portugal: 30 pesetas sin certificar;

certificado. 34.
Extranjero: 36 pesetas sin certificar; 40 certificado

Pídanse tarifas de precios de los anuncios

Cuando viajéis, comprad siempre la

La prefBNila por el pútillco por sü exactitud ? los muctios ١t claros datos Que contiene
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C O N S T R U C T O R  D E  C E R R A J E R Í A  A R T ÍS T IC A  
E N  T O D O S  L O S  E S T IL O S
P R O Y E C T O S  Y P R E S U P U E S T O S

S A N  O P R O P I O ,  5· M A D R I D

F I E L T R O S  DE T O D A S C L A S E S  
P A R A L A

IN D U S T R IA  P A P E L E R A

t؛١،١a.؛

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
EN ESPAÑA;

F R Y X E L L  Y O C o R T E S .  5 8 3

TELEFONO; A. 14.90

B A R C E L O N A
DIRECCION TELEGRAFICA: ” F R Y X E L L '

i t A  U O A c t
-m

C o  A/l F . A  t١.  í A  A  N  á  rsi I >٧l A  D E  S E . . - . R O S  

CAPITAL SOCIAL SUSCRITO. COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO. PESETAS 4.B 00.000

Consúltense sus tarifas y condicionesSubdirecciones y A.en- Consúltense sus tarifas y condiciones Funciona de acuerdo ٠on
das en todas la» capita. n a ra  S F O U .O S  DE INCENDIOS las prescrlpdones e al٠a de provincia» y loca. ٥ bUUK ٧ ٧ ٥ t  l^bt:N U l ٧ه , ley de Seeuros de 14 de
״ dad.» imporlame» SEGUROS MARITIMOS .״ ay٠ d٠ l908

DELEGACIONES PRINCIPALES;
B A fíC E L O M A . ٠o٢/es. n٥٠it. B 2 0 . ٠٠ M A D R ID . R a m e o  d a  R m e o le lo m , ٠i٥٠i». ٠.

E D I F I C I O S  D E  S  ٧  R R O R I E D A O  
O o m i o l l l o  a & o la h  B IL B A O . £ m lm e ló n , 3 .

I □

^ ^s،xx١a،x3،xxxx3،xs،xx،؛١

SociEDiiD DE Electbicidud U U L U E R D E  V _ HUflDUID * IfICO * FARD
ESTUDIOS Y CONTRATOS 

DE INSTALACIONES
FÁBRICA DE ASCENSO. 
RES, MOTORES Y MON­

TACARGAS

MAQUINARIA E INSTALA­
CIONES

؛1

،،XÍ،S،SC،١،S،50C١،Sri٠ ،5،5،S،S٠ ،S،١،١،١. ^
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Щ

٠ЛмѴ ٠٠*̂ % ٢
,iîl'f:

F O N T A N E R O

■ ■I

Insta lac iones  p a r a  g a s  y a g u a ,  cubiertas  
ÔB cristal, inoóoros  y cuar tos  óe  baño .  

4. lO R D ñn . 4 
Teléfona 21-22  1.

Clauáio Coello, 2& 

: m ñD R IÜ  ; :

Щ

■ ·X í

l E M P R E  2 0  A Ñ O S
La BRILLANTINE EMILMAT es verdadero elixir de vida nueva

para el cabello cuando éste, por efecto de los años, enfermedades u otras 
causas ha perdido su esplendor, su lozanía o su color natural.

Unas fricciones con BRILLANTINE EMILMAT dan al cabello en­
fermo la brillantez y hermosura del cabello sano, y devuelven rápidamen­
te el color natural en todos los casos de encanecimiento. Su uso impide 
la salida de las canas. Se aplica como una loción cualquiera. No engrasa. 

El inventor de la BRILLANTINE EMILMAT, acreditado especialista en 
preparados para el cabello, GARANTIZA su infalible resultado. Estuche, pe­
setas 5. De venta en perfumerias. Por mayor, EMILMAT, Madrid.
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MARCA REGISTRADA
'٠Ŷr٠١T ٠/٠̂̂^٢٠ '̂r٢é̂Tr٠١t/ ٠̂٢٢٠ T̂r٠ЧШ

M A N U F A C T U R A  DE B O L S A S  DE P A P E L

o  N  E  N  A
A nton io  D o ria  y C . ٥

S d  a  d  . L t  d  .

V I L L A V A  N A V A R R A
D I R E C C I Ó N  T E L E G R A F I C A - T E L E F Ó N I C A  

O N E N A - V I L L A V A

,l r t< î١t؛ i׳ ٢

E ^ R  E G N I E R G O N D - P O N T O U V R E  
C H A R E N T E  (F R A N C IA )

1' ١

FABRICANTE DE HELTROS PARA PAPELERÍAS. PAÑOS Y TEJIDOS INDUSTRIALES. 
SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN. SECADORES MIXTOS. FIELTROS. 
MONTANTES Y MANGAS (MANCHONES) ORCULARES. PAÑOS Y MANGAS (MANCHO­
NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y, EN GENERAL, TODOS 

FIELTROS TEJIDOS PARA LA INDUSTRIA

Agtnt6 rtgionol en Coíoíuña:
ANTONIO GARCÍA BENIGNO

L i n c o l n ,  1 4  ( B A R C E L O N A )

fitprtsenlanU general ея ЕераЛа:
E M I L I O  S A N T O S  

T O L O S A  ( G u i p ú z c o a )

Ayuntamiento de Madrid
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T A L L E R E S  D E  T O L O S A  (s. A.)
TO LO SA (Guipúzcoa)

I N S T A L A C I O N E S  
COMPLETAS DE FÁ­

BRICAS DE PA­
PEL Y CARTÓN 

PILAS REFINA­
DORAS. BOBINADORAS. 
PIEDRAS GRAN RENDI­
MIENTO. CORTADORAS. 
PRENSAS - SECADORES. 

ETC., ETC.

FUNDICIONES DE HIE­
RRO Y BRONCE 

CONSTRUCCIO­
NES MECÁNICAS 

TRANSMISIONES. 
BOMBAS DE TODAS 
CLASES. ENGRANES 
TALLADOS. MONTA­

CARGAS. ETC., ETC.

E S P E C I A L I D A D  EM R E C T I F I C A C I O N  D E  P R E N S A S

، îl l llll» l» l» lllîîî» îîlî

E M I L I O  M . G A I S S E R T
C O M E R C I A N T E  -  C O M I S IO N IS T A  -  R E P R E S E N T A N T E

IM PO R T A C IO N  

d e  t o d a  d a s e  d e  

a r t í c u lo s ,  

e s p e c i a lm e n te  

PRODUCTOS

COLONIALES

EX PO RTA CIO N  

de foda dase 
de productos y ar- 

ticulos
m a n u f a c t u r a d o s  

d e l p a i 's .

CONSIGNACION

de

t o d a  c l a s e  

de
m e r c a n c í a s  d e  

U l t r a m a r .

S  E G U R 0  S
INCENDIOS V 
ACCIDENTES

Dele^ado general para Eapafta 

d .

Guatdiu l{j٧r،Ki Co 11،.
V de

liliaBci Narlnt Insurana t«. It،

Agencies en lodo el mundo. 
Sucursal

en TRIESTE (Italia).

٦ R ١ لآ لأ ح ^ o ٢ ^ ح ح ^ ٩

CONSTRUCCIONES ME- 
CAn ICAS d e  PRECISIÓN

l،e٠؛ m¿Y،n y eu¿dr n٠o١٠r٠s d، «،pj٠s٠ءاهل ٠ CoABtrucdon dr p is ti. p .r .  tudi 
٠rr٠n٩ ue y ٠ n«e completas de؛e٠|lnsl٠* ٠ ٥n؛٠h«s y cam»R.p^r.ciOn d .  c٠ 

.*Cement ٠ delcs'y rectos٥؛،*.fumbrido, construcción de ruedos y piftunes h«l 
Recambies par. l .d .s  tas marc» ا٠ ٠ ا8ء ة ة ء ٠٠٠*٠٠ rectificación de cllindru. y ٠لآ

91 -8 7 - 8 9 ,ARIBAU, 242 -  244 - 246 y TRAVESERA
TÍLÍfÚNlt* MECANOCAI ١ ríL£l،،A>lC٠ "، ء ء ا ه٠ه  ل

٥ 1 - 3 . 9 T E L E F O N O  N U M E R O

B A R C E L O N A

CUENTAS CORRIENTES 
CON;

Sue del So/tco de B&paHo Barcelona 
Banco Hispono Americano — 
Banco Espano} de CkiU. . . ־   
Boyal Ban/s of Canada. . . .  —٠ 

NoUona¡ Cily Bank of New
York................................

$<̂ ¡¿1( de Bonpue Suiise . Zurich 
Dresdner Bank inHamPufg H.mburfo 
Kleinwart. Sans A C a .......  Leodres

Olrecel.n tcleír،- 
Лса V KleMnIca: 

M.ximo.

Claves en uso;

IIBCQ.‘ VS.‘ BdlCldn.lleDer’8. 
Standard 1915. 

Beniiev'8 V Pariicuiar.

Ronda San Pedro, 17 BARCELONA Tels, 310ج A. y 753 A.

Ayuntamiento de Madrid
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D IA R IO  DE 
L A  NOCHE
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V

E l más popular de M a ­
drid. — Informaciones de 
gran am enidad .—Foto­
grafías y caricaturas  
nacionales y extranjeras.

10 (¡Oniimos ejemplar.
C olaboración  l i ­
teraria escogida.
Novelas.— Cuentos  
nacionales y extranjeros.

ODniInIStraGKin: LARHn. 8. mODRID.
äiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiniiiimiiiiiiiniiiiimimHiiniig

¡ IM P R E N T A  H E L É N IC A ¡
DE

S I E R R A

G A L L E G O

E 5 T A 5 L E C in iE n T O  
T I  P O G R Á E I C O

A. /AARZO

S O C I E D A D
c o l e c t i v a

i  PASAJE DE LA ALHAMBRA, s i  
I  MADRID I 
^imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiii»n

5 A f Í  ME.؟ M E .r iE G IL D O , 32  D U P ,

n  A D R I D
TELÉFONO 977.J.

¿I ____  _١
|;s
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3 mBERT E. DAIIISOn V COMPAÑÍA ^
C O N S IG N A T A R IO S  ( S .  A . )  D E  B U Q U E S

Carbones y coks nacionales y extranjeros 
Casa central: Gran Vía, 2 4 .— B IL B A O

A G E N T E S  G E N E R A L E S  P A R A  E S P A Ñ A  D E L

MOTOR UNION INSURANCE 

COMPANY LD. DE LONDRES

Seguros de autom óviles, ca­
miones y motocicletas, garan- , 
fizando toda clase de riesgos.

Sucursales: S A N T A N D E R . Muelle. 18. 
SAN SEBASTIAN, Paseo de Salamanca. 10.

Direccifln general: lllllDHifl. fllcalá, 121 dupiicaiio. H

i
ƒ . 7

8ARHAS

M E T A L E S
En Chapas. Rollos. Alambres. Tu­

bos. Barras. Lingotes. Pletinas. 
Angulos. Flejes y Soldaduras.

COBRE......
LATON......
ALUMINIO..
ALPACCA..

ESTAÑO-ANTIMONIO-PLOMO-NIQUEL-METAL 
ANTIFRICCION-ZINC

CHAPAS ESTAÑADAS, APLOMADAS. GALVANIZADAS..ONDULADAS. ETCÉTEBA

NO COM PRE SIN  CON SU LTA RN O S 

Ferraz, 8. MADRID Tei. j-497.

ESTAÑO C&B

Ayuntamiento de Madrid
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C U B IE R T A S Y  

TEJADOS, S. A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

Y T E L E F Ó N I C A  

CYT

□

PRESUPUESTOS GRATIS ٥ NUMEROSAS REFERENCIAS

A R M A D U R A S  DE M A D E R A , D E H IE R R O  
Y M IX T A S . P IZ A R R A  A R T IF IC IA L  DE C E ­
M ENTO Y AMIANTO. PIZARRA NATURAL E S ­
PAÑOLA Y FR A N C ESA . TEJA PLANA. TEJA 
CURVADA. FIBROCEM ENTO ONDULADO. CAR­
T O N -C U E R O . P L A N C H A  Z IN C . C E M E N T O

C O N T R A T A  DE O B R A S PA R A  T O D A  E SP A Ñ A

B A R C E L O N A  
P A S E O  DE G R A C IA . 16 

Teléfono A. 455 - Apartado de 
C orreos 379 

□

M A D R I D

A L C A L A ,  6 0  

T e l e f o n o  1 9 - 6 1  S .

.1·; ١1

'١№№t'!،١fí٠١٠Wt7f rtهτ٠١̂«׳τ·>τ؛؟rr,
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CORREAI¡ “ mASSOHimOROHI ”
LAS MEJORES CORREOS PARA LA IROUSTRIA OEL PAPEL

Tipo patentado, sin competencia, que no debe confundirse con las co­
rreas ofrecidas bajo la denominación de “ Correas de Pelo de Camello'.

Fuera de concurso: TUPÍN, 1911־
Oran prcfTiio: OSTENDE. 1901.—Gran premio: ATHAN, 1905 

Gran premio: BRESCIA. 1909 
Gran premio: PONTEVIGODARZERE, 1909 

Gran premio: BUENOS AIRES, 1910 
Gran premio: VERCELLI. 1912 

Grandes diplomas de honor; TURÍN, 1898.—GENES, 1901
UDINE, 1901

W
'>

4 . V

ц ф

i i M ú

Las más aiJas recompensas en las más importantes Exposiciones.Distinciones especiales por méri­
tos industriales.Agencias en los principales Cen. 
Iros industriales.

Dianiiaitura iiaiiaaa Ciaghie niassom i  inoRoni
SOCIEDAD ANÓNIMA.-CAPITAL: L. 1.440.000

(completamente desembolsado)

M IL Á N  (I ta lia )

Ayuntamiento de Madrid
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Enciclopedia Universal Ilustrada 
Europeo - Americana Espasa

La obra más monumental que se ha publi­
cado en castellano, y cuya terminación se 
anuncia para en breve, podrá usted adqui­
rirla con grandes facilidades en el pago.

S o lic i te  condiciones en

M A D R ID
C A L P E

S an  M a teo . 13

BA RCELO N A
HIJOS DE /٠ ESPASA
C o rte s . 579 y 581

A partado  547 A partado  552

٠:؛ ٠١r«\،/١t٢«t>؟i١r>viiñ

Gl

Ayuntamiento de Madrid
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G R A N  D IA R IO  D E  L A  M A N A N A IO C ־ E N T I M O S

Es el periòdico español de informa­
ción mundial m ás completa¡ su co­
laboración política, científica y lite­
raria es de las m ás prestigiosas fir­
m as de España y del Extranjero. Publica diariamente fotografías de 

actualidad de España y el Extran­
jero y caricaturas de los más afam a­
dos caricaturistas de toda España. 
Administración: Larra, 8, Madrid.

I

n

r
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Ittli TirJilR

G A R T E I Z  t i E R / ٧\ A n 0 5 ١ Y E R /١٦0  Y  C O / ٧l P A ñ Í A
E s c u z a ,  3 .  5  y T ׳ . — B I L B A O

SUCURSALES:

V m iA D O L ID

SEUILLA

RIOSECO

F A L E R C IA

RIAOUINARIA IRDUSTRIAL V ARRfCOLA
BOMBAS i .A R A  B R A Z O  Y  F U E R Z A  M O T R IZ . — CALDERAS Y 

MAQUINAS D E  V A 1 .0 R .  -  M AQUINAS-HERRAM IENTAS. 

ACCESORIOS Y H ER R A M IEN TA S p a r a  t a l l e r e s

V E N T A  E X C L U ­

S I V A  D E  L A  C O ­

R R E  A .L E C  ¡T IM A

٠ ٠
RAIATA

DICK”
P O L E A S  DE 
C H A P A  DE 

A C E R O

“ PH ILIPS.
y  A C C E S O R I O S  

P A R A  T R A N S M I ­

S I O N E S

Piedras ·VITRI- 

FIED », de Co. 

n indun i (esm e­

ril),-M O L IN O S  

d e  V I E N T O  

americano.·.. 

G R U A S - G A ­

T O S .-P O L E A S  

D IF E R E N C IA ­

L E S, etc., etc.

A RA D O S

SERADORAS

MECORiniCK

SEMBRADORAS
١l demás máquinas 
١٠ otiles para la Agri­

cultura.

،0

Ayuntamiento de Madrid
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M A D R I D BARCELO NA

Ayuntamiento de Madrid



V
SUCESORES DE GAILLARDE Y MASSO!

AGENTES DE ADUANAS
B A R C E L O N A

 ̂ V ,׳ ■r־
٣،،.-—^ ٠׳ .

1 i ¿ ü .
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BARAnDIARÁn Y CO/٧ \PAñÍA
Despacho central y oficinas; C fl/٦INO ٥ E Lfl PENA.- - BILBAO

\í

PINTURA

SUBMARINA

PARA

VAPORES,

B A L A N D R O S ,

ETCETERA.

PINTURA

E S M A L T E

EN

TO DO  COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farmacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos y de todas clases

B I L B A O
A P A R T A D O  
N Ú M E R O  14

MEDALLAS 

D E  ORO  

EN LAS
EXPOSICIONES

DE
ZARAGOZA

Y

EN L A  D E  

B U E N O S  

AIRES

! / A P O R T A C I O N  Y E X P O R T A C I O N

a؛i

1. ٠

٠؛

• 1̂

Ayuntamiento de Madrid
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líenla exGiusiua en España de los producios de la labricacion de la

iim & Soda Fabriii
Luduiigsiiaien slRhin (Alemania)

F á b r ic a s  en L u d u iig sh a ie n  s iR h in  ( й іе т а п іа )
Colores de Anilina. Alizarina e Indanthrénos. Añil puro B. A. S . F.

Aceite y Clorhydraío de Anilina.
Productos químicos. Especialidad en colores para la industria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. - Paseo de Gracia, 51, BARCELONA

Agencias con depósito: Para las Provincias Vascongadas, JUAN IRAZUSTA 
ZANONI. Tolosa. JOSÉ PASTOR VILAPLANA. Alcoy. 

CHAVARRÍA y  PECOURT, Grao de Valencia.

mOTElilAL PORA ЗОПЕОІЇІІЕПТО DE EDIFICIOS
F á b r i c a  d e  t u b o  y  p l a n c h a  d e  p l o m o

FA U STO  PEREZ

VENTURA DE LA VEGA, ÍO

M A D R I D

I n o d o r o s ,  l a v a b o s ,  b a ñ o s ,  d u c h a s ,  p l a n ­

c h a s  d e  c i n c ,  t u b e r í a s  d e  h i e r r o .

^١$٠١t4٢îít١Ш٠Жtrî١tr̂̂١؟í?î؟tré١ÎJf١٠rí\Tri٢1^١٦t١t^ШÎ؟׳٢٠í̂ r̂ τT7î١Trr.tJ ,V٠Yr̂ ít«٠t/í١t/8١tta٢Í,

Щf
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ReprescnI.nie General.
<$ F E D E R I C O  H . S H A W , B u e n  S u c e s o ,  4 d u p d o .  M A D R ID

.٠،

،؛،

F A B R IC A N T E S  C O N T R A T IS T A S  Y P R O V E E D O R E S  DE M A Q U IN A R IA  
Y M A T E R IA L  PAR A EL F O T O G R A B A D O  Y L A S  A R T E S  G R Á F IC A S

· ٠٠·٠ · • ٠ — . · · f

V

/

٠ ٠ ٠ ٠ ̂. . . . . . ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠̂ ٠ ٠ ٠ ٠

p S É _ d A L Á N־

٥ ٠ f a c t u r a ^ I  ?, U n ic

^ ¿IMANOLA DE 
١JGHAS DE Cobre 
l í m  y  Latón

٦ ՜;֊٠:;؛ A

^  A

I

I T a  11 e  r  e  s  :

\ . ^  J e s ú s  D E L  V a l l e . 4

San Agustín 4
M A D R I D

EXPLOTACIÓN GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES
TRAPOS PARA LA LIMPIEZA DE LAS MAQUINAS

í A r ú n l m
(d

HIERROS Y METALES VIEJOS 
GOMAS Y CAUCHO 

RUEDAS DE AUTOMOVIL 
PARA ALBARCAS

CALLE DE EMBAJADORES. 104 
Y MARTIN DE VARGAS, 17 Y 19 

MADRI D
TELÉFONO N.. 567-M. APARTADO DE CORREOS N.. 84. MADRID CENTRAL A. B. C. CODE 5״. EDICIÓN

Ayuntamiento de Madrid
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SION

-

1 2 o b r a s  y  t o d a  c 1 a s e  d e  

t r a b a j o s  c o m c n c i a l c s

l l M E N E Z y M O L I N A
Հ ր հ ք

٠E i i c i f i e r r t a c i d n .
dß obra^.eíc.

- .YTiM<friiüt/B՝îi՝iT('âATiBrt(4՝Tf>nt/a՝

GENERAL ALVAREZ DE CASTRO, 40 
T e i، ։ ״ no 315 .1

D R . G U E R l A  Y P E R F U M E R Í A

J U A N  D E  L A  S E R N A
S U C U R S A L :

SAN BERNARDO, A٩,-TS1٥ONO » .«  M

ROT C5. A.)
T O L O S f t  ( G ٧ ! p ٧z c 0 ft)

EspEcialiâaâes para  la inôustria papelera. 
Fábrica ôe telas metálicas ٥ e toóos clases. 
Telas para m áquinas continuas. ؛٥  Roáillos  

para fllig ra .

nar. ء  R odillos  óesgotoáores . ج  Telas para m oláes. DAFiDY R O LLS

ل ل6مها٠ا־ا٠-ل-دة
ق a 10ب ٠٠u 1 7  l . r Á B R I C A E K  M a U R I O_״ _٠ , - GONZALO DEeORDOB١Al7 ئ"اه״¡; لائ؛ا:ت٠ئ

;ElAúRlD La P^ imÈ

LA

՝ M A D M J D

H ELIO S
. ״։ ٥ su induslri؟ .٠٥տ p ira  su propsja٠״s 5սց٠տ¡di،u ا ا  ،»¿ءء8ا1ل لا5ه

ل ء٠ل٠ب٠٠ا « د٠ه٠ m٠٠*l٠. ٥٠ سء٠. ء٠ ه لاء، ء  ٥ء٠س ٠هس٠ y ام
ه ا٧را№١ح ״ -٠ل ء٠ه س ء n. ل M 4 É n i د ٥٠ ع ״ . .  ء٠لا٠٠٠ه y ايءءه٠»٠ا .
r؛٠٠١ tH ١ ٠ . ا٠ ٠ . . tw ofttH i 'ه ٥٠ خ ه ه » ״ د . ه ء . » ؛ عغء٠. ذ آ ء ، ذ ..٠٥٠ 

- ا ه »|1٠ا٠ m٠٠wlA٠f،. y ،٠٥٠ معلآ،ء٠ ٥٠ ح ه ه ״ا ه٠ |٠ء٠هءء »ا ل  ٥٠ ٠ه

D . n  R ٠m ٥n d e  ia  C r u z .  5 3 . . M A D R I D 
.T e l e f o n o  2 1 - 3 5  s

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIAS

REYES
FUENCARRAL, 13 y 15

TELEFONO 805 M

PUERTA DEL SOL. 6. T . ШЗ м 
M A D R I D

PROYECTOS. PRESUPUESTOS 
Y TARIFAS GRATIS 

DIBUJANTES Y RE­
DACTORES PROPIOS
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ELECTRICIDAD
EN GENERAL·

:٩،

LñnPñRA5 DE TODAS BARCAS 

EPi riLAMEhTO METÁLICO Y MEDIO WATIO

nÚ ñEZ DE ARCE, 7
T E L É  P O M O  M . 1 . 7 4 S M A D R I D

١١

Angel Vivanco
،׳I.։■״.״

TALLER DE REPARACIONES
DE TODA CLASE DE MAQUINAS. TRANS­

MISIONES, MAQUINAS DE VAPOR. MO­

TORES DE OAS y  ELECTRICOS. CON  

TOOOS SUS ACCESORIOS ^  ^  ^

ESPECIALIDAD EN MAQUINAS

U T00RAF1CA5 V TIPOGRAFICAS

A N T O N IO  P A V Ó N  
Plu. ٠٠ I«·،·. ،.-T،Kt٠lu 406.
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Suministros generales para 
auto m ó viles e in d u stria . 
N eu m ático s. B a n d a je s, 
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